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Z>om a dupla finalidade de documentar e divulgar o 
excelente material — didático e informativo — apre­

sentado ao Encontro de Economia Doméstica, que o 
SIA, em colaboração com outras entidades, promoveu, 
dentro do programa de celebrações do I Centenário do 
Ministério da Agricultura, damos a público o presente 
volume.

Trata-se de um subsídio valioso, subscrito por nomes 
altamente credenciados, familiarizados com os vários as­
pectos da Economia Doméstica, que virá contribuir para 
o seu melhor conhecimento e, esperamos, para que se 
dê à novel ciência o justo relêvo que ela merece e que 
o desenvolvimento do País está a exigir.

Por tudo isso e, ainda, por inúmeras outras peculia­
ridades, o presente documentário está destinado a obter 
a mais ampla repercussão.

Aproveitamos para agradecer ao Serviço Social Ru­
ral, em cuja sede se realizou o conclave, bem como às 
entidades participantes e emprêsas particulares, pela co­
laboração prestimosa e eficiente, cooperação esta que 
possibilitou pleno êxito ao Encontro de Economia Do­
méstica.

Rio de Janeiro, GB,
Setembro de 1960.

José A. Vieira
Diretor do SIA
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a Pasta e lutando tenazmente para colocá-la no lugar que merece 
e que há de ocupar o mais depressa possível, em face dos grandes 
problemas, a exigir do País um poderoso instrumento de conquistas 
económicas, dedicado às magnas tarefas da organizaçao agraria e 
de desenvolvimento agropecuário.

Então, a economia doméstica será chamada a desempenhar, de 
modo bem mais amplo e intenso, seu relevante papel, sua missão 
importantíssima. Êste Encontro é mais um passo nessa caminhada 
e dêle esperamos resultados positivos.

Saudamos, nesta oportunidade, tôdas as senhoras e moças que, 
no Brasil, se dedicam a nobre atividade do ensino, da extensão e 
e da divulgação da economia doméstica. A mulher brasileira pre­
para-se para ajudar a Pátria numa das obras mais úteis, mais in­
dispensáveis e mais merecedoras de forte apoio dos governos e das 
entidades particulares.

A tôdas as especialistas aqui presentes as nossas boas vindas, 
com os votos sinceros de feliz estada nesta Capital e dos melhores 
resultados para seus estudos e sugestões. Desejamos que êste con­
clave seja um encorajamento para novos e importantes triunfos.



VALORES DA POPULAÇÃO, DA FAMÍLIA E DA 
MULHER RURAL

ROBERVAL CARDOSO
Técnico de Educação Rural — SEAV

Artur Neiva, prefaciando um dos mais sinceros livros brasileiros 
— “A Sociedade Rural”, de Carneiro Leão, diz: “Na guerra silenciosa 
entre o homem e a natureza, a brava gente cabocla morria junto 
à barranca do Amazonas e seus afluentes anonimamente, silenciosa­
mente, dando, porém, um atestado do soberbo material humano que 
o Brasil possui”.

E quando mais estudamos o meio rural da pátria tanto mais 
compreendemos êsse “soberbo material humano”, que representa 
cerca de 63% da população total do país, e que está exigindo com 
prioridade e urgência uma política rural eficiente e positiva, tendo 
presente o valor dessa população na fisiologia social e económica 
do país:

é ela com seus 42 milhões de habitantes numa população total 
de 66 300 000 hab. que diz sermos um país rural e que pela sua 
capacidade de natalidade cobre as enormes brechas que a morte 
faz nos centros urbanos e garante mesmo o aumento dessas co­
munidades;

é ela, com seu espírito previdente de conservantismo, que asse­
gura a continuidade da nacionalidade, e sobrepondo-se às mutações 
bruscas e freando as ideologias perigosas ou pouco filtradas que o 
cosmopolitismo das grandes cidades logo aceita e com que se em­
briaga;

é ela que, guardando as tradições, as lendas, a arte popular e 
com tudo isto e mais o bucolismo típico de cada região, torna-se o 
cofre de jóias onde poetas, pintores, escritores e músicos encontram 
a infinidade de suas inspirações e, conseqúentemente, onde reside 
a “alma da pátria”;

é ela, conhecendo palmo a palmo o interior do país, os centros 
de produção, os mais preciosos esconderijos e seguros abrigos, bem 
como os pontos-chaves das comunicações, que nas lutas externas 
quando os tanques e as hostes inimigas reduzem à submissão as 
cidades e o governo, que se une, conspira, guerrilha, luta e cansa 
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o adversário, levando-o à derrota, como na nossa homérica e me­
morável “Guerra holandesa” e nesta ultima- carnificina universal 
campónio francês, o mujique russo, o cull chinês;

é ela que, a despeito da falta de ciência agropastoril de credito 
rural, de assistência técnica e sanitária, de transportes e de mercados 
seguros, mas pela sua teimosia em produzir de qualquer modo, en- 
trega, só no campo agropecuário, 71% da produção total do pais, 
que maior representará se lhe acrescentarmos a proveniente ca in- 
dústria extrativa — animal, vegetal e mineral;

enfim, é ela que, cultivando com mais pureza a religião domi­
nante na pátria e pelo sentimento profundo da família, esta desti­
nada a “treinar o cidadão do futuro”, faltando-lhe apenas a escola
para que possa cumprir em tôda sua plenitude essa preparação.

Mas a quem atribuir a continuidade desses valores tão pecu­
liares à gente rural, quando sabemos do seu isolamento, da falta 
de escolas e da reduzida assistência religiosa?

Certamente que o elemento continuador das qualidades' psico- 
físicas e da cultura do rural é, dominantemente entre nos, ainda 
a FAMÍLIA RURAL, a quem estão afetas as funções de:

manter a reprodução da espécie;
cuidar dos filhos, sobretudo na infância ou na incapacidade 

para o trabalho;
dar educação e preparação profissional aos jovens, mesmo que 

essa educação leve a um deficiente ajustamento social e que essa 
preparação profissional não conduza a produzir resultados económi­
cos que deveriam ser;

proporcionar recreação pelas reuniões familiares, festas religiosas 
e tradicionais, visitas às outras famílias, excursões, suprindo em 
grande parte as diversões comercializadas dos centros urbanos;

proteger os membros da família contra os inimigos exteriores 
e contra o perigo do isolamento, causador de tantos males mentais 
e de atitudes anti-sociais;

finalmente, amparar e sustentar os velhos e parentes inválidos 
dispensando o asilamento das casas de caridade. A família rural é 
na palavra de Charles Loomis — “a sociedade protetora dos velhos 
e menores ... podendo ser considerada uma companhia de seguro 
social”.

Na direção, orientação e realização dessas funções, tão preciosas 
como complexas, da família rural, não é difícil provar que não 
somente ao homem, mas quiçá, muito mais devemos à MULHER 
RURAL a desobrigação das finalidades da família e é justamente 
aqui que encontramos o grande valor da companheira do homem 
no meio rural.

Ela, que deveria apenas trabalhar nos misteres domésticos como 
a maioria de suas irmãs citadinas, é, pela falta de braços e pelo 



- 15 -

inadiável de certas fainas da vida campestre, obrigada a dividir 
seu tempo útil, na casa e no campo.

Convém lembrar que os tratadistas do trabalho rural consideram 
como trabalho no lar não só a casa onde reside o campónio, mas 
também as dependências agropastoris a ela anexas e que lhe abas­
tecem, como a horta, o pequeno pomar, aviário, pocilga, apiário etc. 
e assim é que o valor dessa labuta feminina pode ser apreciada pelos 
seguintes dados, representantes do trabalho médio anual de uma 
camponesa, nas pequenas propriedades agrícolas da Alemanha, na 
falta de estatística para o caso brasileiro:

nos arranjos da casa .............................................. 156 horas
na cozinha .................................................................. 446 *’
na lavagem de roupa ............................................... 110 ”
no estábulo e leiteria ............................................... 221
com os porcos e carneiros .................................... 50 ”
com a avicultura ..........   53 ”
no jardim .................................................................... 86 ”
com as crianças ....................................................... 131
na costura .................................................................... 80 ”
em arranjos gerais ..........................*....................... 78 ”

perfazendo um total de 165 dias de 8 horas, ou seja, cinco meses 
e meio.

O restante dos dias úteis estão ocupados na conservação das 
grandes culturas, colheita e beneficiamento dos produtos.

No desdobramento do seu trabalho físico é ela que atende não 
só aos encargos domésticos, mais ainda, assiste a criação miúda, 
podendo-se afirmai' que a incipiente avicultura brasileira ainda é 
resultado do seu esfôrço. Ê ela que distribui forragem aos porcos, 
às vacas leiteiras e às cabras, sendo constantemente sua ordertha- 
dora; cabe-lhe a coagem do leite, a reunião da nata e o fabrico da 
manteiga para os gastos domésticos.

Conduz água da cacimba, faz tratos culturais na horta, no 
jardim e capina dias a fio a roça graúda que ela ajudou a semear e 
muitas vêzes serve ainda de guia aos bois do arado, levando o filho 
de peito ao colo.

Êste aspecto físico do trabalho, quando seja o mais económico, 
não é certamente o mais importante ou pelo menos o mais belo e 
salutar para o meio rural, ou melhor, o mais humano.

Possuindo ela um temperamento mais propenso à fantasia e ao 
sonho, retém os contos, as lendas e os cânticos populares, transmi­
tindo às novas gerações a “alma da pátria”, desde o ninar das 
crianças; mais jeitosa para os trabalhos de arte aplicada (pano e 
agulha, pintura, cerâmica etc.) é a maior obreira da arte popular, 
o professor máximo do artesanato doméstico, desde a misteriosa 
vovó-índia, da cerâmica marajoara.
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Só a assistência permanente que ela presta aos filhos, resolvendo 
todos os seus problemas, pois não dispõe, como na cidade, de cen­
tros de puericultura, saúde pública, escolas, igrejas e sacerdotes, po­
lícia de costumes, juizados de menores, assistentes sociais e parques 
de recreação, é do mais alto valor e muito lhe devem a pátria e a 
sociedade em geral.

A própria religião, nesses locais onde por anos seguidos não 
aparece um sacerdote, teria desaparecido e a família retornado à 
animalidade se não fôra a mulher rural ensinando aos filhos o Padre 
Nosso e o Sinal da Cruz, transmitindo os cânticos religiosos, contando 
a vida dos Santos, fazendo as novenas, enfeitando as capelinhas ou 
o simples oratório e levando pelas estradas procissões com os santos 
em vistosos andores.

Nós que já temos vivido nos grandes isolamentos do meio rural 
brasileiro, quando ainda não havíamos constituído família, bem 
presenciamos o valor dessas heroínas enchendo com a graça de sua 
mocidade o vazio dos desertos, levando consôlo e enfermagem, mes­
mo que empírica, aos doentes, mantendo a vigilância da casa e da 
família quando o marido se afasta ou mantendo a continuidade cio 
património familiar até que um dos filhos homens possa assegurar 
a administração dos bens legados.

E quando velhinha, com as articulações anquilosadas, não é 
todavia um pêso morto para a família — ainda cuida dos pintos, 
toma conta dos fumeiros, e com os netinhos cata o feijão e o arroz 
para o plantio e a sua experiência, ao contrário da dos provectós 
das cidades, onde tudo evolui bruscamente, tem valor, transmitindo 
a técnica das indústrias domésticas típicas, esclarecendo sôbre a or­
ganização das festas tradicionais ou mesmo avisando de manifesta­
ções idênticas a que já assistiu prenunciando início ou fim de cala­
midades climáticas.

Por tudo isto, compreendemos ser a MULHER o elemento fun­
damental para a racionalização da vida do lar rural, necessitando 
porem, para que suas qualidades possam dar um máximo de rendi­
mento, receber cuidadosa preparação, através de uma eficiente “edu­
cação rural doméstica”, modalidade de aplicação da Economia Do­
méstica.
„ ®sta Prepai-ação deve se iniciar desde os primeiros anos da 
escola rural ou de modo informal, nos “clubes das amiguinhas do 

lar , que bem podem anteceder aos “clubes de fazendeiros” e “curso, 
de extensão de economia rural doméstica”, “companhias de bandel 
rantes rurais e outras modalidades educativas da adolescência ê 
da mulher adulta campesina. a e

Para mais sentirmos a premente necessidade dessa divulgação 
de economia domestica entre a juventude rural feminina, basta olhar 
o deplorável quadro das decaídas urbanas, oriundas em porcentagem 
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esmagadora das zonas rurais, pois inabilitadas para trabalhos do­
mésticos, ou artesanais, acabam se fixando nos prostíbulos para es­
capar à fome e de qualquer modo viver, visto que não dispõem de 
habilidades domésticas para se fixarem em empregos honestos.

Nos encontramos em Itapina moças que não sabiam fazer café; 
Vanda de Martin, no Espírito Santo, registrou que 76,9% das famílias 
de meeiros ou empregados pagavam costureira e apenas 33,1% das 
unidades-famílias possuem além do chefe outros membros que con­
tribuem para o orçamento doméstico, revelando baixíssima prepa­
ração artesanal e doméstica.

Nossas viagens pelo sertão brasileiro, do Acre ao Rio Grande 
do Sul, nos permite afirmar que muito imprópria é a preparação dos 
alimentos e menor ainda sua apresentação, pela nossa mulher rural, 
apesar de em grande parte haver matéria-prima variada e recursos 
locais para dar outra qualidade e aspecto aos pratos servidos.

Somente em anos de forte influência de imigração européia essa 
falha é geralmente ausente.

Concluindo, prestamos homenagem à mulher rural brasileira, 
evocando a memória de minha mãe, invulgar exemplo do valor dós 
conhecimentos de economia doméstica aplicadas à determinada re­
gião do interior do país:

ela que nos apresentava 20 pratos diferentes de tartaruga a 
par dos mais finos perus recheados ou bifes a Chateaubriand;

ela que sabia preparar doces e biscoitos com ovos de quelônios 
e amido de mandioca, na mesma mesa que apresentava sequilhos de 
Peniche e ricas tortas de maçã;

que supria a despensa com licores de genipapo e de cupuaçu; 
petit-pois de milho verde ou de feijões de praia; linguiças de peixe- 
boi, pescados dessecados no muquém e gengibirra espumante;

que usava Caron, Coty e Houbigant, mas todo santo dia prepa­
rava uma cuia de “Cheiro” com jasmins e serragem de pau “sucena”, 
macacaporanga, pripioca manufa e tantos outros odorantes da flo­
resta ralados em língua de pirarucu, para espalhar nas roupas, não 
só das filhas, mas também dos filhos, como excitantes para não 
serem esquecidos os mitos bárbaros dos Mundurucus, de onde des­
cendia;

ela que em dias de desequilíbrio financeiro da família organizou 
dentro da mesma família uma lavanderia, para atender a roupa dos 
navios ingleses e onde até os filhos homens davam trabalhos nos 
ferros de engomar, esquentados a carvão e a sôpro de pulmão;

que se levantava às 5 horas da manhã e ao café já se apresen­
tava pronta para receber qualquer visita, nunca permitindo que as 
refeições se atrasassem, mesmo nos dias festivos da casa;



- 18 -

que confeccionavá a roupa dos filhos menores e das mucanibas 
e ainda bordava panos a Richelieu, para cenhos de mesas e recortava 
toalhinhas de papel picotado para cobrir os bolos;

que cultivava uma grande coleção de plantas ornamentais da 
região e reservava exemplares que Duck e Kuhlmann traziam para 
o Jardim Botânico desta Metrópole;

ela que tinha apenas instrução primária, mas que amava tôdas 
as manifestações de arte e cultura e recebia, por isso mesmo, em in­
termináveis reuniões — visando à educação dos filhos — intelectuais, 
pintores, pianistas, cantores, tudo que de cultura chegava à capital 
do Império das Águas Doces.

E às entidades oficiais, autárquicas e particulares, interessadas 
em arrancar a nossa população rural do subdesenvolvimento, cabe 
organizar um amplo Ensino de Economia Rural Doméstica.



A MULHER NA DIREÇÃO DO LAR

ECILDA CESCONETTO 
Encarregada do Setor de Economia 

Doméstica — SIA

Quando Deus criou a mulher predisse que ela caminharia ao 
lado do homem, como participante de sua vida, companheira de 
seu destino. Para isso, não a formou da cabeça para que não se 
tornasse superior ao companheiro; nem a formou dos pés — para 
não ser inferior e calcada por êle. Formou-a, sim, diz-nos o- Livro, 
do lado, para que ficasse no mesmo nível, e, ainda mais, tirou-a 
de perto do coração, para ser por êle compreendida, amada e res­
peitada.

Assistimos aos mais belos exemplos dessa compreensão e amor 
na passagem de Cristo pela terra, quando, atendendo à Maria sua 
mãe, realizou o milagre que transformou a água em vinho nas bôdas 
de Caná; vemos ainda, quando compreendendo a dôr de Maria e 
Marta, irmãs de Lázaro, fê-lo ressuscitar assim como o encontramos 
no perdão à Maria Madalena.

Na Grécia antiga, dentro da família, a mulher era elemento 
importante. Respeitável e modesta, exerceu as mais humildes ati­
vidades do lar; inteligente e encantadora, contribuiu de modo sig­
nificativo para expansão das artes e da literatura.

E ainda hoje chega-nos, através da História, aquêle epitáfio que 
é uma homenagem à mulher grega:

“Sob esta pedra Marathonis sepultou Nicópolis, orvalhando 
de lágrimas o mármore da urna. Mas de nada serviu. Que mais 
pode esperar um homem, cuja esposa se foi, deixando-o soli­
tário sobre a terra”?

E ainda:

“Fiou a lã e criou os filhos”, era a sentença gravada no 
túmulo das matronas, na antiga Roma, marcando o papel da 
esposa e mãe na vida em família.

Assim, desde as mais remotas eras, vem a mulher ocupando o 
lugar que ]he foi destinado pelo Criador, como elemento humano 
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essencial para a grandeza e sobrevivência dos povos e das ci- 
vilizaçoes.

Passaram-se os tempos. Correram os séculos e chegamos à civi­
lização atual, onde a mulher alcançou as mais elevadas posições, 
colocando-se, como havia predito o Criador, no mesmo nível do 
companheiro.

Exercendo funções idênticas às do homem, nas artes, nas ciên­
cias e nas profissões liberais, a mulher foi aos poucos afastando-se 
do aconchego do lar, solicitada pelas novas condições sociais e nelas 
atuando, já agora, como elemento indispensável, do que resultaram 
reflexos nem sempre positivos para a família e, conseqiientemente, 
para a própria sociedade.

E por isso talvez, em nossos dias, grande soma do agravamento 
dos problemas sociais tenham sua causa remota na condição da 
mulher, em parte desajustada, com a dissolução dos lares, a desagre­
gação de seus membros, o abandono da juventude e outros males 
que todos conhecemos.

Na família, a mulher deve ser o centro de irradiação e o ponto 
para o qual convergem todos os problemas relacionados com o lar. 
Assistência permanente, educação religiosa, moral e cívica, o amor 
e respeito mutuo e o bem-estar da família são reflexos da presença 
e atuação da mulher dentro do lar.

Entretanto, para que a mulher realize tão alta e nobre missão, 
e preciso, entre outras coisas, estar preparada e não confundir- “Casa” 
c°'11 j^ai ‘ ^asa ® aPenas 0 abrigo contra as intempéries, isto é, o 
telhado, as paredes e os móveis indispensáveis à vida material. Lar 
e tudo isso e muito mais ainda. É o abrigo, mas é sobretudo o re­
fugio sentimental do espírito do pequeno grupo familiar.

É o lugar onde buscamos o repouso, depois de um dia de lutas 
e canseiras; onde encontramos a necessária solidão de espírito, a 
calma e a tranquilidade, a paz interior. Onde sentimos a presença 
ae nossos familiares e também a presença de Deus através da har­
monia de todos. Onde temos a faculdade de ouvir o eco das ativi­
dades humanas em todos os setores, de admirar o colorido do céu 
e das plantas, sentir o perfume das flôres, pressentir todos aspectos 
da Natureza, o soluço de uma criança, o cantarolar distraído de 
uma criatura feliz. Onde, numa palavra, sentimo-nos e encontra­
mo-nos a nós mesmos — plenamente, infinitamente.

, Disse-me, certa vez, uma refugiada de guerra asilada em nosso 
píiis:

“Aqui tenho hoje uma casa, mas lá, deixei o meu lar”;
No momento não compreendi o sentido da expressão, mas re­

fletindo melhor, encontrei as razões e alcancei a profundidade de 
tal desabafo. u
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De fato, o lar é o espelho, não só da personalidade, mas das 
tradições, dos costumes, da fé, dos laços de família, da comunidade, 
enfim, da terra onde nascemos.

E à mulher cabe manter todos êsses valores, guardá-los e con­
servá-los, através de uma atuação segura e capaz, permanente e 
profunda, dentro de seu pequeno mundo.

Construir, se possível, dirigir eficientemente, arrumar, ornamen­
tar e conservar a casa para a família, eis a preocupação que deverá 
ter tòda mulher dona de casa.

A educação e higiene dos membros da família, o orçamento do­
méstico, e aquisição de objetos e utilidade de tôda natureza, os pro­
blemas de espaço, disposição e arranjo dos móveis, programas de 
recreação, em resumo, tudo quanto se relacione com a vida do lar, 
deve ser orientado pela mulher.

Isto, entretanto, não lhe confere o direito de agir despotica­
mente, nem tampouco tomar resoluções segundo sua vontade ex­
clusiva, relegando o marido a plano secundário.

Tudo e cada coisa, deve ser feita a seu tempo e de comum 
acôrdo, para que o plano possa ser executado, alcançando-se os 
objetivos desejados.

A mulher inteligente compreende que sem entendimentos e sem 
harmonia não poderá haver felicidade e para bem administrar seu 
lar, êsses entendimentos e essa harmonia são fatores básicos indis­
pensáveis .

Minhas amigas, não ignoro que o assunto sôbre o qual acabo de 
discorrei- é muito mais amplo e complexo. Desejei, porém, nesta 
oportunidade, trazer aqui apenas um lembrete dirigido a cada uma 
a respeito de significativo tema. Que minhas palavras sirvam para 
motivar na alma de cada uma as meditações que o assunto com­
porta, para encontro das soluções que beneficiarão a própria mulher, 
o seu lar e a sociedade.

Estaremos reunidas durante uma semana e várias vozes ouvi­
remos, muitos dados e fatos serão revelados sôbre o que vem se fa­
zendo no Brasil neste setor, qual seja a Economia Doméstica que 
nada mais é que o preparo da mulher para bem desempenhar seu 
papel no lar e na sociedade.

Estou certa, que ao terminar o nosso encontro, haverá um só 
pensamento, uma só voz, que será a união de tôdas que aqui estão 
no sentido de organizarmos um círculo onde se possa fazer alguma 
coisa de objetivo e concreto, pois tudo o que se fizer em benefício 
do aperfeiçoamento da mulher será oportuno e útil.





Mesa que presidiu aos trabalhos de instalação do Encontro.

Parte da assistência que superlotou o auditório do SSR, na sessão de instalação 
do Encontro de Economia Doméstica.



Encontro de Economia Doméstica. Visita ao Curso de Economia Rural Do­
méstica da SEAV, em Pinheiral (RJ),

Encontro de Economia Doméstica. Visita ao Curso do „méstlca da SEAV, em Pinheiral (RJ). Economia Rural Do-



ECONOMIA RURAL DOMÉSTICA; UMA REALIDADE 
NA SEAV

NOEMI CORREIA SILVA 
Inspetora Orientadora — SEAV

Gerálmente quando se fala em Economia Doméstica, os edu­
cadores de todo os ramos de ensino pensam logo em organização, 
administração e bem-estar geral na vida do lar ou desenvolvimento 
pessoal do grupo, da comunidade.

A sua interrelação com a vida familiar é tão profunda que a 
educação passou a dar-lhe sentido funcional com um programa es­
pecializado. Está, naturalmente, objetivada para tôdas as idades e 
à medida que os primeiros ensinamentos vão se transformando numa 
atividade organizada nas lides do sêr humano, a economia doméstica 
enriquece cada vez mais os programas educativos.

Podemos afirmar que ela nasceu do bem-estar da família, de­
senvolveu-se na educação orientada, passando a modificar o com­
portamento, dignificando o ser humano, elevando a sua personalidade.

A sua característica dominante está no conhecimento de todos 
os setores da vida — no ambiente e no lar, bem como na previsão — 
norma de bem resolver os problemas diários.

Seja na família, no ambiente ou na comunidade, a Economia 
Doméstica entra como fator principal para planejar inteligentemente 
o emprêgo dos recursos naturais suprindo as necessidades do lar 
ou do próprio meio.

Na aquisição de técnicas e habilidades úteis da. vida, a Economia 
Doméstica representa papel tão importante que impõe a criação de 
CURSOS a fim de servirem de fundamento aos conhecimentos prá­
ticos da população rural ou urbana.

Alcançar os meios de preparar a mulher para bem viver é eco­
nomizar — melhorar seus costumes, sua conduta, sua saúde e con­
dições de vida, orientando-a no sentido de obter uma variedade de 
experiências para novas oportunidades — é economizar doméstica­
mente .

Portanto, Economia Doméstica é, em síntese, uma modalidade 
de ensino que tem como objetivo, proporcionar à família e à socie­
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dade, os conhecimentos necessários ao desempenho de suas ativida­
des na vida cotidiana.

O ensino de Economia Rural Doméstica na SEAV, órgão do 
Ministério da Agricultura, está previsto na Lei Orgânica do Ensino 
Agrícola, como não podia deixar de ser, pelo Decreto-lei n. 9. ,
de 20 de agosto de 1946 vindo descortinar à mulher rural, novos 
horizontes no panorama da vida domestica.

A partir desta data, todos os planos tomaram forma e iniciou-se, 
então, o trabalho com as especificações de dois CURSOS de ensino.

a) Escolas de Magistério de Economia Rural Domestica;
b) Cursos de Extensão de Economia Rural Doméstica.

I — A Escola de Magistério de Economia Rural Doméstica, 
sendo de nível do 2.° Ciclo, oferece um currículo de 2 anos com 
função teórico-prática e visa dar à mulher do campo oportunidade 
de fixar conhecimentos e psicologicamente modificar o comporta­
mento rotineiro através de uma educação que transfira para a vida 
familiar esses conhecimentos, tornando-a autêntica orientadora nos 
Cursos de Extensão.

Cabe a estas jovens um programa de bases científicas de apli­
cação eminentemente prática, de modo a adquirirem durante o curso 
segura capacidade didática em função do ideal de elevar as condi­
ções sociais e económicas da família rural.

Uma das exigências para a matrícula no Curso de Magistério 
de Economia Rural Doméstica, é o certificado de conclusão do pri­
meiro ciclo do ensino de grau médio.

O currículo abrange as seguintes disciplinas para a l.a e 
2.a Séries:

Português — Matemática —• Ciências Físicas e Naturais — Dieté­
tica e Arte Culinária — Indústrias Rurais Caseiras — Corte e Costura
— Confecção de Adornos e Utensílios Domésticos — Administração 
e Arranjos do Lar — Atividades Agrícolas — Desenho Aplicado — Hi­
giene e Enfermagem — Noções de Puericultura — Sociologia Rural — 
Psicologia Educacional — Metodologia — Administração Escolar
— Recreação e Jogos Educativos.

Mantém a SEAV cinco (5) Escolas de Magistério em funcio­
namento nos seguintes locais:

Escola de Magistério de Economia Rural Doméstica no km 47, 
da antiga Rodovia Rio—São Paulo — Itaguaí — RJ.

Escola de Magistério de Economia Rural Doméstica “Licurgo 
Leite” em Uberaba — MG.
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Escola de Magistério de Economia Rural Doméstica em Sousa
- PB.

Curso de Magistério de Economia Rural Doméstica da Escola 
Agrotécnica “Visconde da Graça”, em Pelotas — RS.

Curso de Magistério de E.R.D. da U. Rural de Pernambuco.

II — Os Cursos de Extensão de Economia Rural Doméstica, 
que proporcionam ensinamentos práticos, estão localizados dentro 
das zonas rurais, funcionando alguns em Escolas Agrícolas e outros, 
isoladamente.

Nesses Cursos estão englobadas disciplinas básicas que permitem 
flexibilidade no currículo ministrado no período escolar que vai de 
20 de fevereiro a 20 de dezembro, compreendendo as seguintes dis­
ciplinas :

Indústrias Rurais Caseiras e Arte Culinária;
Corte e Costura;
Confecção de Adornos e Utensílios Domésticos;
Administração e Arranjos do Lar Rural;
Noções de Puericultura. Higiene e Enfermagem;
Atividades Agrícolas.

Os Cursos de Extensão de Economia Rural Doméstica em fun­
cionamento em todo o território nacional, mantidos pela SEAV ou 
subordinados à sua orientação, totalizam 42 unidades, conforme re­
lação que segue:

I - PARÁ (1 Curso)

1 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola
Agrícola “Manoel Barata” — Belém — PA.

II - MARANHÃO (1 Curso)

2 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Pi­
nheiro — MA.

III - CEARÁ (2 Cursos)

3 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Iguatu
. - CE.

4 - Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Lavras
de Mangabeira — CE.



5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23
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IV - RIO GRANDE DO NORTE (2 Cursos)

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica — Natal
- RN.

— Curso de Extensão de Economia Rural Domestica — Natal
- RN.

V - PARAÍBA - (17 Cursos)

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola 
Agrotécnica “Vidal de Negreiros” — Bananeiras — PB.O o
Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Areia
- PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Re- 
mígio — PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Espe­
rança — PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Ala- 
goa-Nova — PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Serraria
- PB.
Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Pilões
- PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Caiçara
- PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Focinhos
- PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Lagoa 
Sêca — PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Santa 
Rosa - PB.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Picuí 
gg- PB.
— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Massa- 

randuba — PB.
— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Alagoa 

Grande — PB.
— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Serra 

Redonda — PB.
— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Fa­

gundes — PB.
— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Boa 

Vista - PB.



24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35
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VI - PERNAMBUCO (3 Cursos)

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola 
Agrotécnica “João Coimbra” — Barreiros — PE.

~ Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Pe- 
trolina — PE.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica “João 
Cleofas ’ Vitória de Santo Antão — PE.

VII — ALAGOAS (2 Cursos)

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica Agrotéc­
nica "Floriano Peixoto” — Satuba — AL.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Pôrto 
Real do Colégio — AL.

VIII - SERGIPE (3 Cursos)

Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola 
Agrotécnica “Benjamim Constant” - Quissamã — SE.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola 
Agrotécnica “Benjamim Constant” - Aracaju — SE.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola 
Agrotécnica “Benjamim Constant” — Maruim — SE.

IX - BAHIA (1 Curso)

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Santo 
Amaro — BA.

X - ESPÍRITO SANTO (1 Curso)

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola 
Agrotécnica de Santa Teresa — São João de Petrópolis — ES.

XI - ESTADO DO RIO DE JANEIRO (2 Cursos)

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola 
Agrotécnica “Nilo Peçanha” — Pinheiral — RJ.

— Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica, junto à 
Escola “São José” em Heliópolis — RJ.
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XII - PARANÁ (1 Curso)

36 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Pru-
dentópolis — PN.

XIII - RIO GRANDE DO SUL (1 Curso)

37 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola
Agrotécnica de Alegrete — RS.

XIV - MINAS GERAIS (3 Cursos)

38 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Escola
Agrotécnica “Diaulas Abreu” — Barbacena — MG.

39 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Gua-
xupé — MG.

40 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica da Fa­
zenda Rosário — Distrito de Ibiritê-Betin - MG.

XV — GOIÁS (1 Curso)

41 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica de Santa
Cruz de Goiás — GO.

XVI - DISTRITO FEDERAL (1 Curso)

42 — Curso de Extensão de Economia Rural Doméstica do Novo
Distrito Federal.

Traduzindo em número as realizações no campo educacional 
de economia doméstica, apresentamos abaixo o quadro geral do 
movimento de alunas das Escolas e Cursos de Economia Rural 
Doméstica, subordinados e fiscalizados por esta Superintendência 
durante o período de 1955, data em que foi instalado o Setor até 
o fim do ano de 1959: ’

CURSOS DE MAGISTÉRIO

1955.
1956.
1957.
1958.1959.

Número matrícula
Concluintesdc

cursos 1“. Série 2n. Série
(licenciadas)

—------------ — ---------------- .
4
4
5
5

54
57

15
31

14
2490

87
54
59

53
525 87 58 57
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CURSOS DE EXTENSÃO

ANO Número de cursos 
em funcionamento

Alunas 
matriculadas Concluintes

1955 ...............
1956 .............
1957 ...................................

14
20

819
1 413

769
1 398

31 1 480 1 4481958......................... 35 1 370 1 1041959.............. 38 1 668 1 287
TOTAL.................... — 6 750 6 006

Como todo trabalho que começa a crescer, precisa de um ponto 
chave para o seu desenvolvimento, a SEAV necessitava dispor de 
um órgão que se ocupasse especificamente dos Cursos de Economia 
Rural Doméstica.

Assim, foi criado, por autorização do Sr. Ministro, no Ofício 
SEAV n.° 54, de 11-1-1955 e aprovado pelo Excelentíssimo Senhor 
Presidente da República, o Setor de Administração dos Cursos de 
Economia Rural Doméstica (SAD).

Este Setor tem como principal atribuição zelar pelo bom fun­
cionamento dos cursos, inspecionando-os e orientando-os, a fim 
de que sejam empregados os recursos indispensáveis ao seu desen­
volvimento .

Assim, além do controle indireto realizado pelo Setor através 
os dados que lhe são enviados pelos diversos Cursos, tornaram-se 
necessárias inspeções “in-loco”, orientação direta, no sentido de que 
todas as atividades convirjam para a concretização do objetivo vi- 
zado por esta Superintendência.

Para realização dêsse trabalho, tomou esta SEAV a providência 
necessária, dotando o SAD com os indispensáveis INSPETORES 
ORIENTADORES a quem compete executar tarefas de ordem in­
terna e externa.

Desde 1955, data da instalação do Setor de Administração dos 
Cursos de Economia Rural Doméstica, até o corrente exercídio, 
contou a SEAV com o montante de Cr$ 270 200 000,00, para insta­
lação e manutenção dos Cursos de Economia Rural Doméstica, em 
parcelas anuais, conforme demonstração abaixo, sob a forma de 
dotações globais, consignadas nos orçamentos da União, em 19.01 
(SEAV — Verba 1.0.00 — Custeio — Consignação 1.6.00 — Encar­
gos Diversos, Subconsignação 1.6.13 — Serviços Educativos e Cul­
turais, item 4) Instalação e manutenção etc.
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ANO Dotação Redução plano 
economia Aplicado

1955................................. 7 300 000,00 _ 7 300 000,00
1956.................................. 10 000 000,00 —— 10 000 000,00
1957.................................. 12 000 000,00 3 600 000.00 8 400 000,00
1958.................................. 15 000 000,00 —. 15 000 000,00
1959.................................. 15 000 000,00 500 000,00 14 000 000,00
1960.................................. 15 000 000,00 — 15 000 000,00

TOTAL.................... 74 300 000,00 4 100 000,00 70 200 000,00

Conforme se verifica dos dados acima, os recursos destinados ao 
ensaio de economia doméstica são insuficientes para atender às ne­
cessidades da SEAV, na difusão desta modalidade de ensino em todo 
território nacional, sendo indispensável um substancial aumento 
na dotação global orçamentária, não só para fazer face ao crescente 
aumento do custo de vida, que vem restringindo as atividades das 
unidades existentes, como para que se torne possível atendei- às 
solicitação feitas a esta Superintendência, por entidades civis e 
eclesiásticas, para criação de novos cursos.

Em cumprimento à Lei Orgânica do Ensino Agrícola supra ci­
tado, em seu art. 52, o SAD traçou normas específicas condizentes 
com os objetivos dessa modalidade de ensino a ser ministrado à 
mulher rural, que se ocupa das lides domésticas.

Estas normas procuram atender às necessidades e possibilidades 
do meio, visando ao bem-estar do elemento feminino, à natureza 
de sua personalidade e ao papel que deverá exercer na vida do lar.

, Em tão boa hora foi marcado êste Encontro de Economia Do­
mestica onde a SEAV tem a satisfação de dar o seu depoimento 
sobre o que vem fazendo no campo da Economia Doméstica iá 
que esta modalidade de ensino faz parte de suas atribuições normais 
por fòrça da Lei Orgânica do Ensino Agrícola.



A ECONOMIA DOMÉSTICA EM EXTENSÃO NO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

GUILHERMINA PETZOLD 
Chefe do Setor de Economia 

Doméstica — ASCAR

Atendendo prazerosamente ao convite formulado pelo Minis­
tério de Agricultura, ao ensejo do seu primeiro centenário, a 
A.S.C.A.R., através de seu DEPARTAMENTO DE ECONOMIA 
DOMESTICA, tem a satisfação de apresentar, em breves linhas, o 
trabalho que vem sendo desenvolvido no Setor do Lar, num Pro­
grama de Extensão Rural, levado a efeito no Rio Grande do Sul.

Éste trabalho será apresentado na ordem que se segue:

Órgão Executivo;
Programa Cooperativo de Extensão Rural;
Setores de Atuação;
Área Geográfica;
Recrutamento de Pessoal;
Desenvolvimento dos Projetos no Setor do Lar;
Clubes e Grupos de Senhoras e Moças;
Clubes 4-S;
Divulgação;
Colaboração.

Órgão Executivo

O Programa Cooperativo de Extensão Rural está sendo execu­
tado. no Estado do Rio Grande do Sul, pelo ESCRITÓRIO TÉC­
NICO DE AGRICULTURA - PROJETO 11 - ASCAR, órgão criado 
por Convénio lavrado em 7 de julho de 1955 e ratificado pelo De­
creto Legislativo n.° 713, de 10 de dezembro de 1955 — que tem 
a orientação administrativa e o patrocínio financeiro das seguintes 
instituições:

Ministério da Agricultura;
Escritório Técnico da Agricultura Brasil—Estados Unidos;
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura;
Associação Sulina de Crédito e Assistência Rural.
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A Associação Sulina de Crédito e Assistência Rural, nos anos 
subsequentes, conseguiu, através de convénios, a cooperação técnica 
e financeira de outras entidades públicas e privadas, a saber:

Ministério da Educação e Cultura;
Conselho Regional do Serviço Social Rural no Estado do Rio 

Grande do Sul;
Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural — ABCAR;
Ministério da Agricultura, Florestamento e Alimentação da 

Alemanha;
Secretaria da Educação e Cultura do Rio Grande do Sul;
Banco Agrícola Mercantil S/A;
Prefeituras Municipais.

Programa Cooperativo de Extensão Rural

O Programa Cooperativo de Extensão tem como objetivo funda­
mental elevar o nível sócio-econômico das populações rurais, pro­
movendo:

1. MAIOR PRODUTIVIDADE: suprindo o homem do campo 
dos mais recentes conhecimentos e recomendações da experimentação 
científica, estabelecendo também o intercâmbio permanente entre 
êle e as instituições de pesquisa;

2. ELEVAÇÃO DA RENTABILIDADE: provendo a família 
de conhecimentos técnicos e sociais, permitindo-lhe, assim, fazer o 
levantamento e utilizar melhor os recursos existentes na propriedade 
e no lar;

3. FORMAÇÃO DE UMA MENTALIDADE CONSERVA- 
CIONISTA: esclarecendo sôbre o valor e a importância dos recursos 
naturais renováveis (solo, água, flora e fauna), e motivando o uso 
de práticas conservacionistas;

4. MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE HIGIENE E SAÚ­
DE: proporcionando os conhecimentos básicos, para a adoção de 
melhores hábitos de higiene e saúde;

5. DESENVOLVIMENTO DA JUVENTUDE RURAL: trans­
mitindo conhecimentos e experiências para a sua intensa participação 
na vida económica e social da comunidade, especialmente através 
de Clubes 4-S;

6. ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA COMU­
NIDADE: estimulando a cooperação entre o povo e as instituições 
locais e o planejamento comunitário, para o melhor aproveitamento 
de todos os recursos materiais e humanos.
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Setores de Atuação

O Programa Cooperativo de Extensão Rural concentra suas 
atenções no estudo e solução dos problemas relacionados com os 
seguintes setores: a A • -h

1. Organização e Planejamento do Programa
2. Associativismo Rural
3. Juventude Rural

Clubes 4-S
4. Lar

a) Habitação
b) Vestuário
c) Alimentação
d) Higiene e Saúde

5. Culturas de Importância Económica
6. Criações de Importância Económica
7. Recursos Naturais Renováveis
8. Administração Rural

a) Crédito Rural
b) Administração da Propriedade e do Lar

9. Treinamento Profissional.

Área Geográfica

A área geográfica de ação do ETA Projeto n.° 11 — ASCAR, 
no Rio Grande do Sul, está com maior intensidade sôbre 20% da 
área do Estado e 32% da população rural, através de 25 Escritórios 
Municipais e 5 Escritórios de Supervisão Regional, coordenados por 
um Escritório Central e assim distribuídos:

1. Escritório Central - Sede Pôrto Alegre

2. Região Pôrto Alegre
Escritório de Supervisão Regional, com sede em Pôrto Alegre, 

compreendendo os seguintes Escritórios Municipais:
Bento Gonçalves São Sebastião do Caí
Caxias do Sul Taquara
Montenegro Veranópolis
Pôrto Alegre i

3. Região de Cachoeira do Sul
Escritório de Supervisão Regional com sede em Cachoeira do 

Sul, compreendendo os seguintes Escritórios Municipais:
Estrela Sobradinho
Lajeado Cachoeira do Sul
Santa Cruz do Sul Caçapava do Sul
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4. Região de Santa Rosa
Escritório de Supervisão Regional, com sede em Santa Rosa, 

compreendendo os seguintes Escritórios Municipais:

Ijuí
Santa Rosa

Santo Ângelo 
Três de Maio

5. Região de Passo Fundo
Escritório de Supervisão Regional, com sede em Passo Fundo, 

compreendendo os seguintes Escritórios Municipais:

Caràzinho Gaurama
Erexim Passa Fundo
Frederico Westphalen

6. Região de Pelotas
Escritório de Supervisão Regional, com sede em Pelotas, e com­

preendendo os seguintes Escritórios Municipais:

Canguaçu São Lourenço do Sul
Pelotas

Recrutamento de pessoal

O Recrutamento seleção do pessoal é um dos problemas 
que exige maior atenção e cuidado de nossa parte, pois daqueles 
que fizermos nossos colaboradores, dependerá em grande parte o 
êxito do trabalho que estamos desenvolvendo.

A par no entanto, da preocupação natural de bem escolher 
nossos auxiliares, contamos, ainda, com outro grave problema o da 
deficiência de pessoal. 1

O Rio Grande do Sul, sendo um estado naturalmente rico dá 
diversas oportunidades aqueles que desejam trabalhar E a mulher 
educada para o casamento, em sua maioria procura’ o magistério 
como carreira ideal. 1 ‘^gisrcrio

Com esta concorrência, seria preciso, de nossa parte uma di­
vulgação mais intensa, o que no momento, não acontece A nossa 
divulgação limita-se a um folheto, preparado pela CNER/ASCAR 
Uma carreira para você .” que ilustra muito resumidamente os 

objetivos de uma Agente de Extensão em Economia Doméstica e 
as palestras que regularmente realizamos em diversas Escolas Ha 
nível secundário, ou seja, aquelas que tem o 2.° ciclo completo

... Contaremos dentro em breve, no entanto, com um poderoso au 
xihar, a Divisão de Treinamento. Esta será composta de um a Â 
nomo e uma Agente de Extensão em Economia Doméstin, 
em treinamento nos Estados Unidos. a’ ora
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Depositamos grandes esperanças nessa equipe que, conhecedora 
de nossos problemas e nossas dificuldades e possuidora de um lastro 
de experiência e eficiência, poderá se não resolver totalmente nosso 
problema, ao menos minorá-lo.

É nossa intenção, ainda, ampliar nossos auxílios audio-visuaís, 
através de uma serie de “slides” que possam dar uma idéia objetiva 
de todas as fases de nosso trabalho.

Pensamos também em dotar o Escritório Central, os Escritórios 
Regionais e os Municipais, com fotografias que possam mostrar aos 
que nos visitam o desenvolvimento da Extensão no Estado, em 
geral, e em suas áreas, em particular.

Desenvolvimento dos Projetos no Setor do Lar

A Extensão Rural e um sistema de educação, cujo objetivo é 
elevar o nível de vida da família rural. Nb Setor do Lar, procura-se 
solucionar os problemas relacionados com:

1. Habitação Rural — cujo objetivo é: “Adaptar a moradia 
às necessidades da família e torná-la mais confortável, atrativa e 
agradável”.

Neste projeto está compreendida a moradia em todos os seus 
aspectos, quer seja o da construção, conservação, mobiliário, uten­
sílios, instalações elétrica e sanitária — e arredores.

Seu desenvolvimento vem sendo lento e nossas Agentes pro­
curam dar mais ênfase às atividades como mobiliário e utensílios 
preparando as donas de casa para enfrentar outros problemas, 
o que pretendem fazer com um programa a longo prazo.

2. Vestuário — através do qual procura-se “Capacitar a mulher 
rural a melhor selecionar, confeccionar, cuidar e usar as roupas”. 
Êste projeto compreende desde a seleção dos tecidos até a sua con­
servação e salienta ainda os benefícios que pode proporcionar à 
saúde.

De um modo geral tôda mulher rural tem uma noção, se bem 
que rudimentar, dos princípios do corte e da costura. Nosso intuito 
é pois orientá-la no uso de um molde que lhe facilite a tarefa, se­
leção de tecidos e sua conservação.

3. Alimentação — os esforços dos Agentes de Extensão, com 
referência à alimentação, são dirigidos no sentido de Promover o 
uso racional, a produção, o preparo e a conservação dos alimentos, 
melhorando assim os hábitos alimentares da família rural .



- 38 -

Este projeto compreende desde a compra dos < 
produzidos na propriedade, sua escolha quan o ' QUc ’ - 
quantidade e o preço, até o seu preparo, uso variado e conservação
para a época de carência. . .

4. Higiene e Saúde - êste projeto considerado_ dos mais im­
portantes para o desenvolvimento social das populações rurais tem 
o seguinte objetivo básico "Divulgar conhecimentos so le sau e 
e promover a adoção de melhores hábitos de higiene com o aces 
soramento de instituições e pessoas especializadas .

Êste projeto abrange a higiene da moradia, seus arredores, fontes 
e tratamentos de água, hábitos higiénicos, puericultura sob todos_ os 
aspectos, exames médicos, endemias, primeiros socorros e recreação .

Sua importância é tão marcante que so será completamente al­
cançado seu objetivo, com um programa de longa duração.

5. Quadro mostrando a evolução do trabalho no Setor do Lar.

ANOS Inf.
Ver.

D em. 
Ind.

REUNIÕES DEMONSTRAÇ. FILMES
Imp, Rádio

N®. Freq. N.o Freq. N.° Freq.

1956............. 1 389 316 233 2 751 380 3 310 10 1 060 K 22
1957............. 2 282 406 632 3 422 1 184 13 814 20 1 384 30 93
1958............. 1 852 340 680 8 051 1 392 16 255 110 18 598 21 245
1959............. 2 046 478 77 002 385 16 611 255 44 211 55 446

Clubes e Grupos de Senhoras e Moças

O programa cooperativo de Extensão é essencialmente educa­
cional e tem como objetivo fundamental elevar o nível sócio-econô- 
mico das populações rurais.

Para acompanhar o desenvolvimento económico que se processa 
no País, necessita, efetivamente, de uma base cultural sólida com­
plementada com a educação profissional, económica, social e cívica.

Procura-se atingir o indivíduo nos seus três aspectos fun­
damentais:

— como pessoa
— como membro de uma família
— como membro de uma sociedade ou comunidade.

É mister, por conseguinte, salientar a importância dos Clubes de 
Senhoras e Moças, que no Rio Grande do Sul existem num total de 
4, com uma freqiiência de 68 sócias e dos Grupos de Senhoras e 
Moças, em número de 267 e com uma frequência de 3 236 pessoas.
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Anexamos um quadro elaborado com dados colhidos durante 
os anos de 1959 e 1960 e que poderão ilustrar perfeitamente o seu 
alcance. ■ - ■

REGIÕES N.° Munic. N.o Grupos Freq. Média N.o Clubes Freq.

P. Alegre.............................
Cachoeira............................
Santa Rosa.........................
Passo Fundo.......................
Pelotas.................................

7
6
4

3

62
53
65
55
32

684
639
939
611
363

11
10
14
12
12

2
1
1

33
12
23

Clubes 4-S

Atiaves de estudos levados a efeito pelos Agentes de Extensão 
Rural, concluiu-se que o meio rural não oferece aos jovens, no mo­
mento, oportunidades para um desenvolvimento educacional, condi­
zente com as exigências de uma agricultura eficiente, de lares máis 
confortáveis e de uma comunidade dinâmica.

O projeto Clubes 4-S tem como objetivo “capacitar os jovens 
rurais a melhor participarem da vida cívica, social e económica da 
comunidade”.

Seu aparecimento, como tivemos oportunidade de salientar aci­
ma, está condicionado a dois fatores principais:

— o de conhecimento, por parte do povo em geral, dos proble­
mas da juventude rural, e

— o abandono em que se encontram êsses mesmos jovens.
Atualmente a ASCAR conta com 20 Clubes 4-S, distribuídos em 

16 municípios.
Além dos Clubes propriamente ditos, temos ainda três grupos 

organizados de jovens, trabalhando, muito de seus componentes, 
também em projetos individuais.

Durante êste ano agrícola as sócias irão trabalhar nos seguintes 
projetos individuais, já estruturados, todos êles correspondentes à 
primeira divisão:

— Cozinhar é fácil
— Costurar é fácil
— Vamos mobiliar o quarto
— Lacticínios
— Horta.

Além dos projetos individuais e daqueles já estruturados, as 
sócias poderão escolher outros ramos da Economia Doméstica, desde 
que, estruturados em Projeto, com as atividades que irão realizar. 
Para tal, contarão com a assistência dos Agentes.
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Divulgação
(Áudio-Visual e Imprensa, escrita e falada)

Antes de falarmos da divulgação pròpriamente dita, gostaríamos 
de abrir um parêntese para salientar a influência decisiva dos auxílios 
audio-visuais em todo o trabalho desenvolvido pela Agente de Ex­
tensão em Economia Doméstica, em quaisquer projetos.

A imprensa, escrita ou falada, tem sido amplamente empregada, 
como veículo de divulgação de novas idéias e novos hábitos, visando 
sempre o nosso objetivo de melhorar o nível de vida do agricultor 
e sua família.

Os jornais e o rádio têm sido, pois, os colaboradores constantes 
dos Agentes de Extensão em cada Escritório da Organização.

Colaboração

Durante 
Rio Grande 
boração.

os quatro anos que vem sendo realizada Extensão no 
do Sul, vem se acentuando a necessidade da colã-

Esta tem surgido, espontânea, quer de nossos superiores, quer 
ae outros órgãos, entidades, ou mesmo firmas comerciais.
r>A menção especial ao SIA do MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA e a uma firma que colabora conosco desde 
prTvtt0 ™rn°SSaS atividades, - a STANDARD BRANDS OF

Muitas outra 
tôdas, nos têm 
cooperação.

s, no entanto, e não nos seria possível mencionar 
estimulado com sua confiança, prestando sua



A ECONOMIA DOMÉSTICA EM EXTENSÃO NO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

PEDR1NA T. AFONSO
Especialista em Economia 
Doméstica — ACAR — RJ

Antes de falar sobre o trabalho de Economia Doméstica na 
ACAR-RJ, onde estou apenas há dois meses, desejo relatar algo de 
concreto e real que tenho vivido nos meus sete anos de Extensionista, 
na ACAR em Minas, onde fui Supervisora local 1 ano e regional 
6 anos.

Como sabemos, é indiscutível o valor e utilidade da Economia 
Domestica no meio rural, onde a Supervisora poderá ter uma in­
fluência decisiva sôbre as famílias e orientá-las bem, a fim de que 
elevem seu nível de vida, principalmente na parte social, que é de 
uma importância tremenda.

A satisfação pessoal que a Economista Doméstica sente, quando 
percebe que realmente está “ajudando as famílias a ajudarem-se a si 
mesmas”, que está sendo útil e acatada como uma pessoa sensata 
e apta a orientá-las, vale mais que salários elevados e outras van­
tagens .

Isto ocorre, quando a Supervisora tem de fato vocação para o 
trabalho e deseja ardentemente realizar da melhor maneira possível, 
a bela e nobre tarefa que lhe é confiada, juntamente com seu com­
panheiro de trabalho, o Supervisor Agrícola — contribuir para que 
haja mais conforto, paz e tranquilidade nos lares rurais e que os 
filhos cresçam com uma mentalidade mais evoluída.

A sinceridade e simplicidade — traços característicos dos ru- 
rícolas — exigem da Supervisora Doméstica, boas qualidades pessoais, 
além dos conhecimentos que necessita para trabalhar em Extensão.

A atitude discreta da Supervisora, nos primeiros contatos com 
a família, é um fator importantíssimo para o sucesso do trabalho, 
mormente porque ainda não são bem conhecidas suas qualidades 
pessoais.

Os problemas do meio rural exigem também, antes da habilidade 
manual, um espírito de observação bem acurado, grande equilíbrio 
emocional, habilidade e tato para despertar nas famílias desejo de 
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melhorar suas condições de vida, sem que as mesmas fiquem me­
lindradas .

Nesta altura, a psicologia tem um valor tremendo, pois há pes­
soas que levam mais tempo para ser motivadas e não compreendem 
as coisas com certa facilidade.

Como sabemos, o maior desconforto dos lares rurais — quando 
se trata de famílias de nível médio — na maioria das vêzes é pro­
veniente da falta de ambição por condições melhores de vida, falta 
esta derivada do desconhecimento total das coisas essenciais a 
uma vida mais agradável e saudável no lar, pelas senhoras dos 
agricultores. Essa ignorância, geralmente não é causada por de­
sinteresse, ou falta de receptividade, mas sim porque desde cedo, 
levam uma vida muito isolada e, — quando não há quem as desperte 
para os problemas existentes, e guie para melhorar as condições do 
lar que, comumente são precaríssimas — julgam que tudo está 
muito bom.

Por experiência própria e das Supervisoras com quem já tra­
balhei, posso afirmar categoricamente que, apesar de tôdas as di­
ficuldades existentes no meio rural, e enorme a receptividade e 
apoio das famílias na parte de Economia Doméstica, principal­
mente quando o Supervisor motiva também o chefe da casa, que 
sempre dá ordem para tudo, não tendo a espôsa direito de resolver 
nada sem a permissão dele.

O que geralmente sucede, é que a Supervisora nem sempre 
pode atender todo trabalho que encontra junto a cada família ou 
grupo de senhoras e moças, — e é comum as famílias dizerem que 
desejam orientação e ensinamento sôbre tudo que fôr possíwl.

(Peço permissão para interromper um pouco a palestra e re­
latar dois fatos vividos que poderão deixar bem claro o valor da 
Economia Doméstica para o meio rural).

A ACAR-RJ foi fundada em dezembro de 1958, completando 
neste mês um ano e sete meses de existência.
FTA n o jT1 de 1?59rhouve da entidade com o Projeto 
nT - 4I’ T obj^vo era desenvolver atividades extensionistas 
no perímetro de influencia da Universidade Rural. Êsse Projeto 
funcionava desde fevereiro de 1958, com um escritório local em 
Itaguai, e o escritono central, sediado na Universidade Rural do 
Km 4/.

No ano de 1959 a ACAR-RJ 
no Estado, com a fundação de três 
Friburgo e Teresópolis.

começou a sua fase implantação 
escritórios locais: Itaboraí, Nova

Já nesse ano, foi instalado o escritório de Resende e se acha 
em fase de mstaiaçao o escritório de Cachoeiras de Macacu.
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Está prevista, ainda para 1960, a instalação do escritório de 
Bom Jardim, formando com Teresópolis, Friburgo, Cachoeiras e 
Itaboraí, — uma região mais ou menos definida.

Em 1961, a ACAR-RJ tem como objetivo a incorporação do 
norte do Estado em seu campo de atividades, tendo em vista a 
importância que desempenha aquela região para a economia do 
Estado.

Como os escritórios de Teresópolis, Itaboraí e Nova Friburgo 
só iniciaram seus trabalhos em setembro do ano passado, sòmente 
foi possível até agora, nesses municípios, o desenvolvimento de 
atividades de divulgação da filosofia e objetivos do programa nos 
meios urbano e rural.

Recentemente, na localidade de Mazomba, do município de 
Itaguaí, onde habitam apenas 50 famílias, foi desenvolvida unia 
pequena Campanha para a introdução de filtros, promovida por 
um grupo de senhoras e moças, tendo elas próprias motivado e 
arrecadado o dinheiro para a compra dos filtros que seriam en­
comendados de uma fábrica.

Esse movimento culminou com a realização de uma festa, em 
que foram entregues 33 filtros às famílias do local, tendo uma 
senhora do Grupo dado demonstração sôbre lavagem da vela, para 
as mesmas.

Outras atividades foram realizadas naquele município, com 
resultados bastante significativos, que servirão de base para maiores 
realizações nos próximos anos.

Nesses dois meses em que trabalho na ACAR-RJ, já tive opor­
tunidade de entrar em contato com o meio rural de algumas áreas 
trabalhadas, e posso concluir, com bastante convicção, que a Eco­
nomia Doméstica terá um papel inestimável na elevação das con­
dições de vida da família rural fluminense.

As equipes locais realizaram, no início dêste ano um levan­
tamento sócio-econômico de cada município trabalhado, o que 
veio retratar fielmente a situação atual das localidades, contribu­
indo para uma seleção rigorosa dos problemas a serem atacados, 
e que está formando os alicerces sólidos do nosso planejamento 
para o ano agrícola 1960-1961.

As atividades selecionadas pelas Supervisoras locais virão 
fazer frente aos problemas de mais urgente solução, tendo em 
vista uma série de fatores que contribuem de maior ou menor forma 
para a eficiência do programa.

A continuidade com que serão desenvolvidas as atividades nos 
três próximos anos, e a determinação precisa dos campos de tra­
balho — evitando-se a dispersão de esforços — conduzirão os nossos 
supervisores à erradicação sucessiva dos problemas, dentro de prazo 
estabelecido com segurança.
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No ano agrícola 1960-61, as supervisoras da ACAR-RJ desen­
volverão atividades relacionadas com puericultura, preparo dos ali­
mentos, melhoramento do lar e higiene em geral.

Desejo ressaltar que os problemas de puericultura e nutrição 
serão trabalhados mais intensamente, uma vez que constituem pro­
blemas cuja solução urgente é necessária ao nosso povo rural.

Como há uma grande dificuldade de carne e leite, será plan­
tada a soja e as supervisoras ensinarão o seu devido uso, visando 
ajudar a suprir a carência de proteína, que é visível aos nossos 
olhos.

A nossa entidade procurará possibilitar mais e mais suas re­
lações com as diversas organizações que muito têm contribuído para 
o seu desenvolvimento.

Por outro lado, ela continuará a prestar sua assistência à Escola 
de Magistério de Economia Rural Doméstica, através de aulas e 
estágios de campo. Prosseguirá também com os cursos de extensão' 
que tem realizado para os agronomandos da ENA.

Congratulando-me com o Ministério da Agricultura, cujo cen­
tenário se comemora, e com os organizadores dêste Encontro de 
Economia Doméstica, agradeço a oportunidade que me foi dada 
de lhes dirigir estas palavras e a atenção que mê foi dispensada'.



A ECONOMIA DOMÉSTICA EM UM PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADE

MARIA JOSÉ FELICÍSSIMO CAMPOS 
Educadora Familiar — SSR

Sentimo-nos felizes de poder participar dêste Encontro que 
é mais um passo para unir as economistas domésticas, no sentido 
de melhor ajudar a mulher a cumprir sua grande missão na fa­
mília e na comunidade.

Daremos apenas uma idéia da Economia Doméstica usada 
como meio em um programa de desenvolvimento de comunidade.

A Economia Doméstica, anteriormente bom senso, predicado 
de alguns, vem se desenvolvendo mercê de sua utilidade, já tão 
confirmada, até constituir na prática de bases científicas.

É a arte que orienta e dá à mulher os requisitos indispensá­
veis a uma direção segura e uma organização vantajosa no ambiente 
familiar.

Destas poucas afirmações, depreende-se a importância da Eco­
nomia Doméstica. O domínio de técnicas e de pequenos truques 
colocaram à mercê da dona de casa, uma administração inteligente 
do seu lar, de maneira agradável a ela, aos que se beneficiam de 
sua orientação e ao orçamento familiar...

O Serviço Social Rural objetiva o levantamento sócio-econômico 
das populações rurais através de trabalhos globais de desenvolvi­
mento de comunidade. Em sua execução e indispensável o con­
curso de profisisonais de diversas categorias, especialmente da Eco­
nomista Doméstica, na formação de equipes capacitadas a trabalhar 
com grupos humanos. Nesse tipo de trabalho, todos os aspectos 
de vida social são tomados em conta no afã de equacionar o todo 
e delinear um programa.

Está plenamente aceito o princípio de que melhores condições 
de vida são essenciais à consecução dos objetivos económicos.

A representação da família em uma comunidade e da mulher 
na família, por si, justificam o concurso que o SSR pede à Economia 
Doméstica em seus programas.

Não só nos aspectos formativos das gerações futuras a Econo­
mia Doméstica influenciará, mas também no fator económico prò- 
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priamente dito. Dentro do lar, através de melhor administração do 
orçamento doméstico e na economia local, através um aproveita­
mento racional das matérias-primas existentes, em artesanato e pe­
quenas indústrias.

Muitas experiências de trabalhos em comunidade confirmam 
esta nossa tese.

Em suas experiências-pilôto de desenvolvimento de comuni­
dade — Programa de Araruama e de Lumiar — o SSR tem contacto 
com participação de economistas domésticas.

A nosso ver, o desenvolvimento de comunidade é, antes de tudo, 
um processo de mudança cultural, o que exige um trabalho a longo 
prazo.

Uma das chaves do êxito de um programa de desenvolvimento 
de comunidade, consiste em conseguir a compreensão, cooperação 
e a participação inteligente de elementos locais.

Neste Encontro abordaremos uma dessas experiências: a de 
Araruama.

Na prática que temos nessa experiência verificamos que foi a 
mulher quem primeiro compreendeu o objetivo do programa e com 
êle colaborou.

Teve ela início em junho de 195&.
Dois anos antes de iniciar o Programa na área, um elemento 

local, estimulado por uma Assistente Social, levava conhecimento 
de corte e costura a grupos de trabalho no interior, a 5 km da 
sede do município. Quando da implantação do Programa do SSR 
na área, alunas dêsses grupos e elementos ligados foram os inicia­
dores dos trabalhos em quatro locais distantes da sede do Município 
de 3 a 20 km. « 1

Estão funcionando êste ano mais três grupos além dos men­
cionados .

Êsses grupos têm as seguintes características:

- trabalho voluntário das responsáveis;
- aproveitamento de elementos locais;
- oferecimento, da parte dos moradores, de locais para

as aulas e reuniões; *■
- frequência máxima de 15 alunas, a fim de facilitar a 

uma pessoa, não formada, a administração das aulas-
- demonstração de indústria caseira e campanhas, como 

de horticultura, por exemplo, que se estendem’ à co­
munidade .

O programa foi gradativamente se estruturando, de acôrdo com 
o desenvolvimento e exigência dos grupos, sob a supervisão do 
Técnico. 1
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A comunidade de tal modo aceita êsse tipo de atividade que 
como vimos, facilmente cede as salas para as reuniões dos Grupos 
e as moças prestam sua colaboração espontânea, cientes do que estão 
fazendo.

Alguns moradores fazem o mesmo, numa cabal demonstração 
de espírito cooperador local e de aceitação.

Os Grupos de Trabalho tiveram forte influência na organização 
dos grupos e de outras atividades do Programa. Isto levou-nos a 
pensar em preparar êsses elementos, de maneira a capacitá-los para 
uma atuação de liderança mais completa.

O Treinamento do pessoal local vem sendo feito através de 
cursos, aperfeiçoamento, supervisão, aulas e demonstrações.

Três Cursos foram realizados na sede do Município:
O primeiro, realizado no segundo semestre de 1959, foi plane­

jado baseado em sugestões das próprias interessadas e na orientação 
da Assistente responsável pelo Programa.

Teve como colaboradores, técnicos do SSR e dois elementos 
locais.

O Programa constou das seguintes matérias:O o

— Nutrição;
— Arte Culinária;
— Artes Domésticas;
— Higiene;
— Puericultura;
— Enfermagem;
— Horticultura e Criação Doméstica.

O segundo, realizado em janeiro dêste ano, teve como colabo­
radores: técnicos do SSR, do SIA—nas pessoas de D. Ecilda Ces- 
conetto e D. Luzia Matos Cardoso Alves, Dr. Mário Infante Vieira, 
da Prefeitura do Estado da Guanabara e a Prof.a Ramilda Collares 
Quiteti.

Constou o Programa das seguintes matérias:

— Indústrias caseiras;
— Nutrição;
— Higiene;
— Horticultura e criação doméstica;
— Áudio-visual;
— Recreação.

Das 17 alunas inscritas tôdas concluíram com bom aproveita­
mento. O curso apresentou ótimo índice de frequência com o apro­
veitamento que se poderia desejar, o que evidencia o interêsse des­
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pertado. Essas moças, em sua maioria, foram dirigir os novos grupos 
de trabalho.

O terceiro curso está se realizando no momento, notando-se 
grande interesse, constando o programa de matérias que correspon­
dem às necessidades das interessadas, como:

-r Trabalhos Manuais;
— Metodologia;
— Indústria Caseira;
— Nutrição.

O curso conta com os seguintes colaboradores: Técnico do SSR, 
do DNERu, Maria Thereza Cruz, da Química Anita Queiroz e de 
um elemento local, Zilda Gomes.

Aperfeiçoamento de elementos locais fora da área. Duas co­
laboradoras do Programa estão sendo treinadas no Estado da Gua­
nabara. Uma no Instituto Nacional de Ensino Pedagógico (INEPj. 
aprendendo cestaria, tecelagem e cerâmica, e outra fazendo um 
curso intensivo de Cooperativismo, patrocinado pela Conferência 
Nacional dos Bispos.

Supervisão — As responsáveis pelos Grupos e alguns elementos 
da comunidade reúnem-se na sede duas vêzes poi‘ mês, quando re­
cebem supervisão e assistem aulas e demonstrações para seu con­
tínuo aperfeiçoamento.

Nessa ocasião existe uma confraternização numa refeição em 
comum, feita pelas próprias participantes do grupo.

Ê de se notar que algumas andam mais de 2 km a pé, não 
faltando a nenhuma reunião.

Os trabalhos dos grupos não fogem ao sentido económico; é 
preocupação dos dirigentes orientá-los nesse aspecto.

Em dezembro de 1959, foi organizada uma Exposição dos tra­
balhos executados pelos grupos e postos à venda.

Neste ano, estão aceitando encomendas de costuras.
Podemos sentir que os grupos tendem para organização de 

artesanato ou cooperativa de trabalho. *
No Desenvolvimento de Comunidades subdesenvolvidas o ele 

mento que mais facilmente é atingido, de início, é a mulher’
Nesse trabalho que tem por objetivo 

rígida e orientada e que, por isso mesmo, 
de desprendimento e generosidade, não 
valiosa colaboração da mulher.

uma mudança social di- 
exige um elevado espírito 
podemos prescindir da

Os programas educacionais devem ser desenvolvidos com ™ 
elementos da própria comunidade e executados com a decidida par 
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ticipação desses elementos, ajudando-os em suas próprias experi- 
encias e estimulando-os a analisar e encontrar novos valores.

A Economia Doméstica deve ser encarada como fôrça necessária 
ao desenvolvimento da comunidade. No programa de Araruama 
foi uma força e um meio que utilizamos para atingir os demais 
setores da vida da comunidade.

Na localidade de Jaguaribe, por exemplo, foi levantado o pro­
blema do combate à sauva no grupo de trabalho e mais tarde ini­
ciada a Campanha da Saúva”, campanha essa que reuniu 40 agri­
cultores e teve como resultado, pràticamente, a extinção da saúva 
no segundo distrito.

Foi através do grupo de trabalho de Morro Grande que surgiu 
o interesse pelo problema da saúde e, conseqíientemente, a orga­
nização do Mês da Saúde” que se encontra em plena realização, 
com boa participação dos moradores. Dêsse grupo surgiu também 
o curso de marcenaria, existindo, ainda, um grupo interessado na 
organização de um conjunto musical.

Em outra localidade da União, a responsável pelo grupo aju­
dou na formação de grupos de agricultores para se unirem e re­
solverem seus problemas, juntamente com um técnico do Serviço 
Social Rural. Aí, também, está sendo organizado um curso de 
marcenaria, estando a música no plano das atividades.

Num nível sócic-econômico baixo, como o do meio rural bra­
sileiro, a solução está na mulher como mãe de família e como 
membro da comunidade.

Como mãe de família ela é realmente educadora, que trans­
mite a todo instante conhecimentos aos que em tôrno dela vivem 
e crescem. A mulher é, incontestàvelmente, o baluarte da família, 
quer como educadora ou como administradora do lar. E a família, 
por sua vez, é o alicerce da sociedade.





PATIOBA: CENTRO DE ENSINO FAMILIAR E AGRÍCOLA

MARlIi CHRISTINE GERMAINE MARSAUD 
Coordenadora dos C.itsos da Fazenda Patioba - UR

O sítio

A Patioba é apenas a antiga sede de uma fazenda do domínio 
imperial de Santa Cruz, cujas terras foram incorporadas à área 
do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas, onde fun­
ciona a Universidade Rural.

É hoje do domínio da História a passagem da referida “mo­
radia familiar’, para centro de reuniões de integralistas, servindo 
atualmente de sede para Escola de Ciências Familiares e Do­
mésticas.

Foi escolhida como local dos Cursos Familiares, dos Cursos de 
Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão da Universidade Rural, 
por ser um lugar tranquilo, sem ser isolado, sombreado e perto da 
Universidade Rural, próprio, tanto para morar como para trabalhar.

Uma primeira tentativa de 6 semanas de ensino, em 1951, no 
Pavilhão Central, reunindo 80 moças de 17 Estados diferentes, pro­
fessoras, educadoras e assistentes sociais, tinha provado a necessidade 
e, ao mesmo tempo, a possibilidade de formar as jovens do interior 
do País para uma ação educativa no meio rural.

O Instituto Social, que tinha promovido a primeira iniciativa, 
junto à Universidade Rural, procurou continuar a tarefa iniciada. 
Através dos Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão, 
foi projetado e executado o l.° Curso de Auxiliares Rurais, com a 
duração de um ano.

No ano seguinte juntou-se um curso de 2 anos e em 1954 foi 
acrescentado um curso de nível superior, cujo período letivo passou 
rapidamente de 2 a 3 anos, para permitir estudos em relação às exi­
gências do título e das responsabilidades e empreendimentos que 
se descortinavam.

Ao mesmo tempo que se estruturava o ensino, de acôrdo com 
as necessidades, as instalações cresciam, pouco a pouco, para atingir 
hoje a capacidade de 50 alunas internas. Mas êste número não afetou 
a simplicidade rústica das instalações. Findas as construções do 
2.° prédio, o ambiente se conservou modesto e familiar, conforme a 
finalidade dos cursos.
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Durante êstes 8 anos de funcionamento, organizaram-se também 
os diversos campos necessários ao treinamento das diferentes turmas. 
Cada setor, com as suas instalações próprias, muito sunples, ao al­
cance de qualquer família do interior.

A horta, não pode ser ampliada, para nao ultrapassar a capaci­
dade de trabalho das alunas. Ê renovada cada ano no período de 
aulas. O laranjal foi recuperado, o pasto esta sofrendo_ a mesma re­
forma. As instalações bem modestas das diversas criações, procuram 
aproximar-se das exigências de uma boa técnica, no trato de 4 vacas, 
coelhos, perus, patos e galinhas.

O setor de tecnologia tem o seu lacticmio em constante funcio­
namento. Quanto aos outros trabalhos tecnológicos, têm local espe­
cial, com fôrno para assar pão, fogão de alvenaria e etc.

Atualmente a “Patioba” se apresenta, mais ou menos como, um 
sítio de acordo com a capacidade de trabalho de uma família media, 
possuindo dependências que permitem os estágios práticos necessá­
rios para cada aluna. Êsses estágios seguem um rodízio semanal de 
acordo com as turmas e o seu adiantamento. Essa organização tem 
ainda a vantagem de facilitar a experimentação constante do entro- 
samento entre os diversos campos de atividades, tão necessários na 
vida prática.

Quando há necessidade, para demonstração, de outro material 
ou outra criação que a Fazenda não possui, recorre-se aos diversos 
Serviços locais do Ministério da Agricultura, que muito ajudaram 
quando da instalação da Fazenda e continuam a prestar valorosa 
colaboração. São êles: as Escolas da Universidade Rural e suas de­
pendências, Biblioteca, Serviço Escolar e Serviço Médico, Escola 
Agro-Técnica, Institutos de Zootecnia e Ecologia etc., ricas fontes 
de material para ilustrar as aulas, desenvolver e concretizar o ensino.

Os cursos

Nesse quadro rústico que é a Fazenda Patioba, funcionam vários 
cursos, em graus diferentes, mas com a mesma finalidade de ensino 
das Ciências Familiares e Domésticas. Êsses cursos são destinados às 
jovens, particularmente do meio rural, interessadas, tanto pela di­
fusão dêsse ensino, em todo o território nacional, como pelo desen­
volvimento do nível de vida do homem do campo.

O ensino e pensão na Fazenda Patioba são gratuitos, constitu­
indo.. assim, grande possibilidade para aquelas que não poderiam 
prosseguir- nos seus estudos. De acôrdo com o seu preparo anterior, 
a candidata encontrará, desde o simples aperfeiçoamento pessoaí 
até, como veremos a seguir, o preparo para uma carreira e um 
apostolado.

As alunas se comprometem a voltar para seu lugar de origem 
ou trabalhar na zona rural, aplicando e difundindo o que apren­
deram . 1
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• %curso ^educadoras familiares e agrícolas 
exige das candidatas o curso secundário completo ou equivalente’ 
(escola normal etc.) Tem atualmente a duração de 3 anos, tempo 
êsse apenas suficiente para estudos e treinamento de um curso de 
nível universitário e preparo didático de verdadeiras educadoras. 
Tirn CU1S0 de TÉC_NICAS DE ENSINO FAMILIAR E DOMÉS­
TICO, com a duraçao de 2 anos, recebe candidatas que tenham 
curso ginasial ou equivalente (normal, regional etc.), preparando 
a moça para o seu futuro lar, ou para transmitir o que lhe fòi 
ensinado. 1 •

O curso de AUXILIARES FEMININAS RURAIS tem sòmente 
a duraçao de 1 ano. Ê de caráter essencialmente prático e aceita 
jovens, que completaram o curso primário. Isto porque em muitos 
municípios do interior, devido à pouca possibilidade, raras são as 
moças que chegam a continuar os seus estudos. Estas moças, vindas 
do meio que mais urgentemente necessita de educação familiar, 
podei ão ser intermediárias preciosas nas iniciativas de melho­
ramento . -

Por mais estranho que pareça, os programas desses cursos são 
quase iguais em extensão, abrangendo todos os aspectos da vida 
familiar agrícola. Naturalmente variam muito em profundidade, de 
acoido com a capacidade das candidatas e a duração do curso, 
conservando, entretanto, os' mesmos objetivos gerais, baseados no 
mesmo método de trabalho.

Alem desses cursos básicos, regulares, funcionam outros, pe­
riodicamente, tanto para servir a população vizinha, como para 
treinar as futuras professôras. São mais comuns os cursos de Corte 
e Costura para as mães e para moças, grupos de meninas e me­
ninos para trabalhos manuais, recreação etc.

II — Patioba: um método

A organização tão peculiar da Fazenda Patioba corresponde, 
ao mesmo tempo, a uma necessidade e a um plano idealizado que 
se resume em duas palavras: “APRENDER FAZENDO”.

Êste plano é realizado em todos os setores da escola, os quais 
correspondem, cada um, a um problema da vida familiar no campo.

Desde o seu início a escola não teve pessoal para a manutenção 
de nenhum serviço. É, pois, pelas alunas, que são executados os 
diversos trabalhos, tais como:

— preparo de alimentos (cadeira de nutrição);
— limpeza e manutenção da casa (economia doméstica);
— cuidados da horta e do jardim (olericultura);
— criações diversas (zootecnia); e
— lacticínio (tecnologia).
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Portanto, cada exercício prático corresponde a uma cadeira, 
sendo orientado, ou diretamente supervisionado, pelo responsável 
da mesma.

O horário está organizado, de maneira a permitir o rodízio 
entre as diversas turmas, em todos os setores, onde fazem estágio , 
o tempo necessário para terem segurança na execução das diversas 
tarefas. Êsse primeiro aspecto da Fazenda Patioba diz bem da 
orientação prática do ensino.

As alunas não chegam a produzir o que necessitam para con­
sumo, mas a Escola tem uma certa autonomia pelo “auto-serviço 
doméstico”, tão necessário à crise atual. Assim, as futuras profes­
soras adquirem um desembaraço real em tudo que diz respeito 
à vida caseira. À medida que progridem nesse treino, vão recebendo 
mais responsabilidade: as segundanistas acompanham as alunas 
novas, orientando-as para iniciarem bem os seus trabalhos.

O senso de responsabilidade se desperta aos poucos, mesmo 
porque cada uma deve prestar conta em reunião geral, por meio 
de relatório, do setor que lhe foi confiada ou confiado à sua turma.

A mínima falha tem, na vida coletiva da Fazenda, uma reper­
cussão real e sentida por tôdas. Ausentando-se por qualquer motivo, 
deve a aluna se fazer substituir. Isso foi estabelecido para que a 
aluna sinta o pêso da responsabilidade da tarefa que lhe foi con­
fiada. São ensinadas e acompanhadas, não só pela estagiária do 
2.° ano, como também pela chefe de estágio, que é especialista no 
assunto.

O regime de vida, fora e durante as aulas, desenvolve e forma 
também a personalidade e o espírito de iniciativa que se manifes­
tam pelas novidades introduzidas no serviço (mesmo que seja a 
título de experiência), pelas festas, competições etc. que marcam 
certas etapas da vida escolar.

Em resumo: ensino concreto, real, adaptado, vivo, cujo movi­
mento ou progresso é sempre levado ao conhecimento de tôda a casa 
e ate discutido em geral, ou em grupo.

Desse constante intercâmbio, resulta um ambiente todo especial 
de interesse comum de vitalidade essencialmente- familiar que 
chama a atenção de todos os visitantes. *

Como se ve, a participação das alunas na vida da casa é uma 
realidade diária uma aprendizagem efetiva, que permite colocar 
a Patioba na, categoria das Escolas Novas”, com sentido novo e 
um novo espirito, proximo da realidade, do desejo e da natureza 
estrutural da vida moderna. J

A educação assim entendida é vital, é global 
à formação integral, na qual entende-se também’ 
caráter.

e corresponde 
a formação do

Consegue-se a colaboração das 
pela vida coletiva que as irmana em 

próprias interessadas, tanto 
torno de interesses comuns,
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como pela influencia direta de Educadoras imbuíbas do mesmo 
espírito, utilizando os recursos das ciências e da técnica e de suas 
próprias capacidades profissionais para realizarem a sua missão 
junto às jovens.

III — Patioba: uma carreira

As alunas, durante os anos que passam na Patioba, completam 
a sua formação pessoal e enriquecem os seus conhecimentos, ao 
mesmo tempo que preparam uma carreira. O ensino das Ciências 
Familiares e Domésticas, ao qual se dedicarão, constitui, desde já, 
uma nova profissão de grande futuro, porque corresponde a uma 
necessidade atual, isto é, proporcionar melhor nível de vida ao meio 
rural.

Êsse trabalho requer conhecimentos especiais. Não se trata de 
ciência nova, mas de normas especializadas e aplicadas à vida fa­
miliar:

— no domínio físico;
— no domínio social e jurídico; e
— no domnio psicológico e moral.

As futuras professoras dedicar-se-ão à formação da mulher 
brasileira, tratando:

— de aperfeiçoar o trabalho feminino sob os aspectos de 
qualidade e de tempo;

— de poupar esforços e, conseqiientemente, saúde à maioria 
das mães, que, bem orientadas, desempenhariam melhor 
as suas funções, economizando fôrça e material, e

— de racionalizar um pouco as ocupações caseiras, habitu­
ando-as a raciocinar.

Trata-se, poi- conseguinte, de um trabalho especializado, tanto 
mais que o método em referência, graças ao qual elas estudaram, 
terá que ser aplicado, junto às suas alunas, de modo a verem fru­
tificar, ao máximo, os seus ensinamentos.

Qualquer ocupação para ser considerada “profissional deve 
ter uma certa continuidade. Ê condição de sucesso. Para a espe­
cialista em Ciências Familiares e Domésticas o mesmo acontece. 
Para dar bons resultados, o ensino não pode ser ministrado de ma­
neira esporádica ou esparsa, sem continuidade, mas as aulas devem 
ser seguidas, ininterruptas e contínuas.

De modo que as atividades reservadas às especialistas em Ci­
ências Familiares e Domésticas têm características de um ensino 
diferente de outro, de uma carreira distinta de outra, tanto pelo
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campo de trabalho definido, como pela matéria do ensino e método 
utilizado. , . ..

Carreia ou profissão significa ainda um meio de vida e um 
ideal.

Meio de vida, as especialistas em Ciências Familiares e Do­
mésticas encontram e encontrarão seguramente, graças a uma boa 
preparação em escola especializada, e também a procuia das di­
versas Instituições organizadoras de ensino popular ou educação 
das zonas rurais: Serviço Social Rural, Serviço de Extensão, 
Campanhas de Educação de Adultos etc., sem falai das di­
versas iniciativas oficiais ou particulares que realizam missões rurais, 
semanas ruralistas e outras.

Em qualquer tipo ou grau de ensino de Ciências Familiares 
e Domésticas, quer para uma iniciação nos cursos primário e gina­
sial, como para um trabalho mais profundo, nas escolas especializa­
das. exige-se a presença das especialistas, graças às quais • vem se 
multiplicando o número das escolas agrícolas em todo o território 
nacional, de acordo com o nível e recursos da população. Já uma 
turma de antigas alunas, educadoras e auxiliares, abriram, em Santa 
Catarina, uma escola do mesmo gênero, cumprindo assim o com­
promisso de trabalhar no seu lugar de origem. Essas alunas estão 
incluídas no número das 256 que passaram pela Fazenda, das quais 
apenas 2, que contraíram matrimónio, deixaram de voltar para sua 
terra.

O “ideal” que é requerido para ingressar numa carreia cor­
responde ao sentido de apostolado que a Fazenda também procura 
dar às suas alunas.

IV — Patioba: um apostolado

A profissão que tem, como já vimos, por finalidade melhorar 
as condições de vida do meio rural, pela educação da mulher do 
campo, quando menina, môça, noiva, ou mãe de família, tem for­
çosamente um aspecto de desinterêsse para atingir os mais despro­
tegidos. 1

Nesses contactos com as campesinas, a especialista em Ciências 
Familiares e Domesticas não pode pensar em realizações estrita­
mente limitadas por qualquer regulamento, mas cada educadora 
deve procurar tornar-se amiga das suas alunas, conquistando-as e 
descobrindo as dificuldades mais profundas, particulares e coletivas 
estudando com elas as soluções ao seu alcance.

Esta identificação com o meio não se dá sem grandes sacri­
fícios para os quais as jovens da Patioba se preparam pelo hábito 
de se tornarem uteis as outras, e de considerarem, além de suas obri­
gações o bem-estar coletivo, a ajuda mútua, e o exemplo àqueles 
que delas o esperam. 1
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Podemos dizer que êsse “espírito” de compreensão generosa é 
realmente o espirito da Fazenda Patioba, criado pelo ambiente pelo 
exemplo das turmas que nela passam, deixando, de geração em 
geração, uma tradição de respeito de si e dos outros: relações amis- 
^as\ ajuda reciproca, intercâmbio de serviços, apesar da prove- 
meneia tão diversa, tradição essa fundamentada nos mais altos prin­
cípios de solidariedade humana e cristã.

Escola de técnica apurada, procura a Fazenda Patioba chegar 
a ser, acima de tudo, escola de generosidade, para que as jovens 
que nela estudam saibam enfrentar a vida e ensinar, em tôdas ãs 
ocasiões, a lutar contra as dificuldades, sem nunca desanimar.

Consideramos que abrir os horizontes nesse sentido, na frente 
das jovens, é preparar-lhes uma vida eficiente e rica em profundas 
satisfações. Muitos, provàvelmente, chamarão êsse ideal de ilusório, 
mas deixamos aos pessimistas êsse desprêzo da vida e continuamos 
a realizar nosso plano de ação fecunda, para o bem-estar integral, 
físico e moral, das classes rurais menos favorecidas.

ALUNAS DA FAZENDA PATIOBA

ESTADOS 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960

1

1

3

1
3 '

1

26

Total

Amazonas.....................
Pará.................................
Maranhão.......................
Piauí................. . ............
Ceará...............................
Rio Grande do Norte
Paraíba.........................
Pernambuco...................
Alagoas......................... .
Bahia...............................
Espírito Santo..............
Sergipe............................
Estado do Rio..............
Minas Gerais.................
São Paulo......................
Santa Catarina.............
Paraná..........................
Rio Grande do Sul....
Mato Grosso.................
Goiás...............................
Distrito Federal............
Território do Acre.......

TOTAL..................

4

1
3

1

11

2

4

8

4
3

1

26

2

3

1

1

3
1

3

2

1

1
1

3
1

2

1
1

1

23

1

4

6
1

4
9

o.

24

4
8

8

1

3

8
2

38

2

6

1
1

1

4
4

5

1

40

4

1

6

1

1
1

1
1

42

4
21

6
33

23
6

29
12
32
3

12
3
3

1

252





A ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DOMÉSTICAS DA 
UNIVERSIDADE RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS

MARIA DAS DORES CARVALHO FERREIRA 
Diretora da Escola

A Economia Doméstica constituiu novidade, no Brasil, até há 
pouco tempo. Coisas novas não conseguem ser entidades e aceitas, 
desde o início. Faz-se necessário afeiçoar as mentes ao pensamento 
que lastreia a organização recente e desconhecida. Não se havia 
sentido a necessidade de um curso em que as atividades domésticas 
fôssem vistas, estudadas, explicadas e orientadas sob a inspiração 
da Ciência. Não de um modo empírico e rotineiro. Não se julgava 
possível tal coisa em assuntos domésticos.

Para se construir a casa e para se constituir a família, é ne­
cessária a concorrência de conhecimentos de arquitetura, de en­
genharia, de direito, de administração, de religião, de sociabilidade, 
de arte, de uma restante série não pequena de conhecimentos.

Não se cogitou muito de manter e administrar o lar, de go­
vernar a família. Uma casa esfusiante de crianças requer uma mul­
tiplicidade variada de informações para o bom andamento dos 
trabalhos, um excelente teor de relações entre pessoas, a consecução 
feliz dos objetivos do núcleo familiar. A própria palavra ECONO­
MIA significa, no seu original grego, lei da casa, lei para se governar 
a casa. Hoje não podemos esquecer que Economia Doméstica en­
volve a administração de coisas, trabalhos e pessoas. Êsses três 
itens já nos dizem bem da complexidade de uma simples casa fa­
miliar. ..

Palavra antiga, de origem e saber helénico, transplantada para 
uma atividade e profissão de sempre, mas posta, agora, em termos 
de atualidade bafejada por seguros princípios científicos. Quem po­
derá, com efeito, negar a necessidade de racionalizar as atividades 
domésticas? Lá vive a família: pai, mãe, filhos.

Ora, num setor, por exemplo, como o da nutrição, quem poderá 
opor-se à aplicação dos princípios da ciência, quando, para os ani­
mais já se aplicam, com estrito rigor, os mais avançados conheci­
mentos da nutrição, da fisiologia, da biologia, para melhor saúde, 
desenvolvimento e produção de utilidade para o homem?
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Poder-se-ia admitir- a concepção, gestaçao, vinda a luz, nu­
trição crescimento e desenvolvimento de crianças sem os respectivos 
conhecimentos científicos, em assuntos e práticas de tamanha monta 
para o presente e o futuro da humanidade.

A decoração da casa envolve, hoje, normas todas subordinadas 
ao bom gosto bem desenvolvido, que a mulher moderna não pode 
ignorar. Já se foi o tempo em que a família entrava para a moradia, 
planejada por arquitetos e executada por engenheiros. A mulher 
é chamada a oferecer sua opinião, preferencia, gosto artrstico e 
exigências pessoais, para a casa que a família habitará.

Dez outros aspectos, além dêsses, exigem o estudo do que cha­
mamos Economia Doméstica, que se estuda em outros e em nossa 
ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DOMÉSTICAS DA UNI­
VERSIDADE RURAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS.

Mas, a razão, talvez principal dêsses estudos, situa-se na neces­
sidade de pôr o lar ao nível das demais atividades humanas, neste 
século que se chamou das luzes e que se poderia denominar também 
das bombas. Tudo se procura, hoje, processar com a aplicação das 
leis científicas decorrentes da observação e interpretação dos fe­
nômenos da vida. Por que segregar as atividades domésticas e 
mantê-las, retrògradamente, à luz de princípios rotineiros de séculos 
passados?.

Tanto mais se faz necessária adoção de atitude nova, quanto 
mais se efetiva a emancipação da mulher, iniciada no século pas­
sado e, em algumas regiões do globo, ultrapassada, aliás, para 
desastre da família. É que o trabalho doméstico, se permanecer nos 
hábitos de nossos maiores, afastará cada vez mais a esposa do seu 
santuário, o lar. Êste deverá dar a ela um campo de atividades vasto, 
atual, atraente, absorvente, digno, nobre, elevado, sintonizado com 
os tempos, no que êles têm de melhor.

Há países em que a estrutura das Universidades requer sempre 
a Economia Doméstica. Outros a desconhecem. Nós recentemente 
reconhecemos a necessidade de introduzir êsse novo ramo na uni­
versalidade do saber. Na planificação da UNIVERSIDADE RURAL 
DO ESTADO DE MINAS GERAIS, o govêrno do Estado houve 
por bem incluir as Ciências Domésticas como Unidade componente 
da Universidade, baseada esta na experiência e êxito das antigas 
Escolas Superiores de Agricultura e Veterinária.

A aceitação inicial deveria ser, como se esperava, problemática. 
Mas, problemas tem solução, comumente, constituindo um dos 
mais admiráveis prazeres mentais do homem encontrá-la para cada 
caso. Para esse descobrimos com facilidade, neste anseio de coisas 
novas que caracteriza o Brasil atual. Já temos necessidade de am­
pliar, com urgência, de construir, às vêzes em ritmo acelerado, de 
providenciar, de ano para ano, novas instalações para a Escola em
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plena expansão. Esta não constitui fenômeno isolado agora no 
Pais, porque novas escolas se criam, outras se projetam, algumas 
sonham existir na mente dos que perscrutam o futuro.

O diploma e a profissão, a princípio sofreram algumas restri­
ções explicáveis pela novidade da matéria. As arestas, porém estão 
sencio quebradas e na UNIVEP-SIDADE RURAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS, o pessoal de nossa Escola ombreia com o das 
demais, em trabalho, em aceitação, em honorários, em pesquisas, 
em extensão, em todos os ramos, afinal.

E para nos situarmos bem, diante dos tempos e das necessi­
dades, enviamos nossas professoras e ex-alunas ao estrangeiro para 
cursos de aperfeiçoamento.

Com tudo isso, não cremos ou não se infira que tenhamos nossa 
Escola como idealmente satisfatória em tudo. Não. Mas, é que 
sabemos as limitações a que as criações novas se sujeitam, por muito 
tempo, às vezes. As dificuldades, entretanto, não nos intimidam. 
Roma não se fêz numa década. Haveremos de levá-las de vencida, 
com a ajuda de Deus, com a continuidade do trabalho planejado, 
com a vontade de vencer, que nos tem impelido para o alto e para 
frente sempre, com os olhos postos no futuro do nosso Estado e 
de nossa Pátria, dentro do nosso objetivo: Dar às atividades do lar 
um alto nível condizente com o progresso da humanidade.





Corpo de participantes do Encontro, verificando o funcionamento da máquina 
de lavar, rústica, apresentada pelo ETA.

Palestra de Elza Cânfora no Encontro de Economia Doméstica.



Encontro de Economia Doméstica. Visita aos Laboratórios da Standard Brands.

Lanche oferecido pela Diretória da~ Standard Brands aos participantes 
do Encontro de Economia Doméstica.



A ECONOMIA DOMÉSTICA NA ESCOLA SECUNDÁRIA

ZAIL GAMA LIMA 
Professora de Economia Doméstica —

CADES

A necessidade de preparar nossas jovens para se desincumbirem 
das funções que lhes competem na sociedade, como futuras mães, 
como espôsas, como donas de casa, como cidadãs e, essencialmentè, 
como responsáveis pela preservação dos princípios morais e cristãos 
da família e, conseqiientemente, da comunidade, e o desejo de pro­
porcionar às jovens os meios de adquirirem hábitos dê trabalho 
ativo e criador dentro dos princípios de uma educação completa: 
moral, cultural, artística e prática, capaz de conduzi-las à sua for­
mação integral, levaram os dirigentes de ensino em nosso país a 
incluir a Economia Doméstica no currículo do ensino secundário.

Um grande papel cabe, pois, à professôra de Economia Do­
méstica em nossas escolas de grau médio. E em seu exercício tem 
ela de revelar-se educadora por excelência.

Um simples ensino todavia seria pràticamente inoperante, im­
potente para enfrentar a obra destruidora dos elementos que a vida 
moderna armou contra a instituição da família, contra a estabili­
dade de lar. Cabe a esta disciplina, que visa a formar as futuras 
donas de casa, uma função mais relevante, uma obra não unica­
mente instrutiva, mas educativa. Quando, no mundo atual, instável, 
desorientado, esquecido dos ideais de altruísmo e generosidade, o 
lar estremece, ruge realizar uma obra mais profunda, que o preserve 
da destruição. E essa obra ninguém poderá realizá-la melhor de 
que a professôra de Economia Doméstica. Esta disciplina não pode 
ser e não é, de fato, apenas um conjunto de noções a transmitir a 
respeito da casa. Não basta que as alunas aprendam como dosar 
uma ração, como organizar dietas, como decorar a habitação. Não 
é suficiente que saibam aproveitar, ao máximo, os gêneros e os re­
cursos e estabelecer o equilíbrio doméstico. Ê necessário conhecer 
os outros.

Objetivos da Economia Doméstica

Êsses objetivos mais nobres da matéria estão mais distantes e 
mais elevados. Dizem-no, aliás, as Instruções Metodológicas: “sua 
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finalidade é despertar o interêsse e orientar a reflexão das jovens 
alunas para os problemas de direção da família. Trata-se de pre­
ferência, e antes de tudo provocai- na alma dessas adolescentes o 
amor pêlo lar, o interêsse pela criação de uma vida doméstica mais 
confortável, mais tranquila e mais feliz. O que importa, acima de 
tudo, é fazer com que elas sintam, no fundo dos corações juvenis, 
o desejo repleto de afetividade, de criar no atual qu no futuro lar 
o ambiente agradável e atraente para os entes queiidos. Nao se 
cogita, assim, de um frio e científico ensino da administração do­
méstica. Tem a professora que ir ao âmago das almas e provocar 
o entusiasmo, o encanto das alunas por um lar higiénico e alegre, 
embora pobre; cativante e agradável, embora simples; confortável 
e tranquilo, embora sem luxo. Despertado êsse encanto, tudo mais 
virá — a ânsia de aprender as noções que fazem parte do programa, 
o desejo de experimentar em casa o aprendido e a alegria imensa e 
pura de verificar que é capaz de ampliar o conforto dos seus, au­
xiliando as suas próprias mães. Despertando o interêsse, cumpre 
transformar os atos em hábitos e manter a idéia constante de aper­
feiçoar tudo o que concorra no lar, para a felicidade da família.

Com a inclusão da Economia Doméstica no currículo secun­
dário há um primeiro objetivo basicamente social: formar boas donas 
de casa que promovam lares felizes para garantir a estabilidade da 
família, célula da própria sociedade. “A vida social se perpetua 
através da educação” diz Anisio Teixeira. E, fixando os objetivos 
da educação, Peters mostra que ela tem por finalidade proporcionar 
ao indivíduo “maior eficiência cultural, profissional, sócio-cívica, 
moral e doméstica.

E é justamente à educação doméstica que compete dar às fu­
turas donas de casa essa maior eficiência no lar, de que resultarão 
as famílias unidas e laboriosas, esteios seguros da sociedade e das 
nações. Por isto Aristóteles achou que o Estado era a “união das 
famílias”.

Objetivos específicos

Entre seus objetivos específicos, a Economia Doméstica apre­
senta os que se seguem:

a) desenvolver na dona de casa o espírito de previdência, de 
ordem, de improvisação, de economia e de perseverança;

b) ensinar a aquisição, utilização, conservação e transformação 
das utilidades domésticas;

c) aproveitar as sobras dos alimentos, transformando-os em 
novos pratos;

d) transformar uma casa habitada por uma família em um 
lar — condições higiénicas, materiais e morais;
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e) aperfeiçoar o desenvolvimento físico da criança, pelo en­
sino das noções de puericultura às futuras mães;

f) pievenir-se contra os acidentes, mediante noções de en­
fermagem.

Cursos de Economia Doméstica e Magistério

Tendo o Ministério da Educação considerado a cadeira de 
Economia Domestica essencial no currículo de ginásio, houve uma 
enorme procura de professores para ministrá-la antes que houvesse 
escolas especializadas suficientes para atender ao preparo dos res- 
pectivos técnicos.

Existem algumas escolas de Economia Doméstica que preparam 
professoras especializadas para ensinar a matéria em nível secun­
dário e na zona rural.

A diversidade de métodos na formação e na origem dos pro­
fessores de Economia Doméstica para a escola secundária está a 
refletir-se no próprio conceito da disciplina perante as alunas. Pes­
soas portadoras de diplomas de Escola Normal, embora não tenham 
recebido no decorrer do curso, um mínimo de conhecimentos da 
disciplina em seu plano docente, passam a lecioná-la no curso se­
cundário. Professoras com registro em Trabalhos Manuais e com 
capacidade, apenas, para ensiná-los, habilitam-se à autorização para 
lecionar nos cursos de segundo grau a Economia Doméstica. Com 
essa deficiência qualitativa de professoras especializadas, as joveris 
adquirem conhecimentos por método e processos diversos, nem 
sempre os melhores. E da parte de muitas estudantes não será de 
estranhar-se o pouco interêsse pela disciplina quando não o seu 
menosprêzo.

Formação do professor

Para que se corrija a situação de desprestígio em que caiu a 
Economia Doméstica nas Escolas é mister atentar para a formação 
e o aperfeiçoamento adequado do professor capaz de ministrá-la. 
Dada sua importância, como processo de educação, requer, para 
sua plena execução, elementos conscientes, bem formados, psicoló­
gica e nedagògicamente. É ainda indispensável que, além de do­
mínio da técnica de ensinar, esteja o professor de Economia Do­
méstica motivado para fazê-lo bem. Revela-se imprescindível que 
•rne o seu trabalho e acredite nas finalidades do seu desenvolvi­
mento. Ê preciso que sua habilidade torne a aprendizagem da Eco­
nomia Doméstica viva e vivida.

Outro aspecto, também interessante, na formação do professor 
desta disciplina é a necessidade de uma unidade no seu ensino, pois 
cada escola, atualmente, adota um currículo diverso. Cada professôra 
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interpreta como quer o conteúdo do programa oficial, dando mais 
valor a êste ou àquele, ponto e passando por alto, ou mesmo emi­
tindo, outros de grande valor.

Fatores que concorrem para a ineficiência do ensino da 
Economia Doméstica

Além da falta de professôres capacitados, concorrem para a 
ineficiência do ensino de Economia Doméstica e seu consequente 
desprestígio, os seguintes fatôres:

a) falta de instalações adequadas para a prática eficiente da 
aprendizagem;

b) escassez de livros didáticos sôbre o assunto, sendo alguns 
dos que existem bastante fracos;

c) desestímulo, por parte dos alunos, porque a Economia Do­
méstica é ainda considerada prática educativa e não dis­
ciplina, não sendo atribuída nota aos trabalhos escolares.

Sugestões

A) Para evitar a continuidade da concessão de registros de 
professor, sem a devida qualificação:

1. °) a instituição de exames de suficiência para os can­
didatos ao magistério de Economia Doméstica, exa­
mes em que se comprovem, inclusive, os conheci­
mentos pedagógicos, sustentando-se o atual sistema 
de registro;

B) Para aprimorar os professôres já registrados:

2. °) a promoção de cursos de aperfeiçoamento em que
se incluam princípios gerais de educação, aspectos 
metodológicos e didáticos; k 1

C) Para preparar novos professôres:

3. °) a organização de cursos intensivos de extensão para
dar uma formação sólida e adequada aos professôres 
que desejarem lecionar a matéria-

D) Para possibilitar o aprimoramento do ensino da Economia 
Doméstica:

4. °) a criação de equipes de professôres especializados
em Economia Doméstica, incumbidos de orientar os
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‘‘encontros de magistério” da disciplina, de realizar 
palestras elucidativas, inclusive através do rádio, de 
executar planejamentos para organização de cursos e 
de promover a orientação das escolas que o soli­
citarem;

5. °) a divulgação, entre os professôres, das referências
bibliográficas sôbre o assunto;

6. °) o incentivo às editôras no sentido de que se inte­
ressem pela publicação de maior número de obras 
sôbre a Economia Doméstica, Artes Domésticas, 
Puericultura, Higiene, Decoração de Lar e de Livros 
didáticos;

7. °) o estímulo a publicações periódicas sôbre novos mé­
todos e recursos para divulgação no interior e no 
meio rural;

8. °) o incentivo aos professôres de Economia Doméstica
no sentido de que se divulguem trabalhos e experi­
ências efetuadas no ensino da disciplina;

9. °) Criação de Clubes de Economia Doméstica nos es­
tabelecimentos de ensino como atividade extra-classe, 
a fim de despertar nas alunas o interêsse pela ma­
téria que é essencial à vida prática da mulher mo­
derna;

10) a atuação junto ao Ministério da Educação e Cul­
tura, às Secretarias-Gerais de Educação e à direção 
dos ’ Colégios, Ginásios e Escolas no sentido de se 
consolidarem o conceito e a função da Economia Do­
méstica como essencial à formação feminina, tendo 
em vista a grande procura da escola de segundo grau 
pelas alunas que constituem o maior contingente de 
sua matrícula e a sua natural destinação para a vida 
no lar.





OBSERVAÇÕES NA FORMAÇÃO DA ECONOMISTA 
RURAL DOMÉSTICA

LUIZ GUIMARÃES NETTO 
Chefe do Setor de Indústrias

Rurais — CBAR

Atendendo ao convite formulado pela Direção do Encontro de 
Economia Doméstica, apresentamos a presente moção, como repre­
sentante da Comissão Brasileira de Assistência Educativa às Po­
pulações Rurais do Ministério da Agricultura.

A referida moção, que tem como única finalidade emprestar a 
nossa colaboração a tão útil iniciativa, como se poderá verificar, 
tem tanto de despretensiosa como de honesta.

Baseamos os nossos pontos de vista em experiência de 9 (nove) 
anos letivos de Cursos de Magistério de Economia Rural Doméstica, 
tendo participado do início do movimento neste setor na Univer­
sidade Rural, com os Cursos da Fazenda Patioba.

Antes de abordarmos aspectos que dizem respeito aos Cursos 
de Indústrias Rurais, onde é maior a nossa experiência, é de nosso 
desejo mencionar alguns pontos do ensino atual de Economia Rural 
Doméstica, mais com a finalidade de ouvir aquêles que mais de 
perto lidam com o assunto, uma vez que não temos a especialidade.

Assim, em todo o tempo em que temos militado no Magistério 
de Indústrias Rurais junto a tais Cursos, têm nos chamado a atenção 
de modo especial, os seguintes pontos:

1. Nível das Candidatas — Temos observado o baixo nível 
de preparo das candidatas, apesar de exigências regulamentares 
nesse sentido.

É evidente que aqui, o problema não pode ser cogitado em 
maior profundidade, uma vez que falece competência aos órgãos 
que orientam os Cursos de Economistas Rurais Domésticas, já que 
a deficiência é proveniente de estrutura superior e que constitui 
um dos grandes problemas da pátria — ENSINO.

Entretanto, chamamos a atenção neste ponto para um aspecto 
que reputamos importante para os Cursos de Economia Rural Do­
méstica: SELEÇÃO.
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É grande a responsabilidade de formandas e formadores e por 
nós têm passado muitos elementos que jamais poderíamos reco­
mendar honestamente para trabalhos de alguma profundidade.

É evidente que a parte moral é indispensável neste ou em 
qualquer outro setor de atividade humana, porém, deve haver um 
nível mínimo, que permita, durante a formação da jovem, maior 
compreensão dos diversos assuntos curriculares facilitando também 
a tarefa de professôres e com isso aumentando o rendimento do 
curso. O resultado, evidentemente, será compensador para o de­
sempenho posterior das funções da técnica.

Para o referido mal vemos apenas um remédio: SELEÇÃO.
É de nosso pensamento, ser mais racional poucos elementos 

realmente habilitados do que maior número onde se misturem ca­
pazes e incapazes com o risco de predominância destes, com reflexo 
negativo em tão nova classe.

2. Currículo — Em nove anos de militância em Cursos de 
Economia Rural Doméstica, estamos convencidos da impraticabili­
dade do currículo em vigência para o tempo de formação da técnica.

O Curso e cansativo e por êste motivo desinteressa muitas vezes 
algumas candidatas que ingressam na Escola com todo o entusiasmo 
e melhor intenção. Certos cursos transformam-se em verdadeiras 
maratonas, que só uma boa dose de robustez física pode resistir - e 
a educação física e desprezada em tais cursos.

Poder-se-ia, talvez desdobrar o curso ou reduzir as matérias 
que constituem o currículo, de modo a proporcionar maior raciona­
lidade na aprendizagem e também no ensino.

Como está, a nosso ver, o rendimento em cada matéria é ne- 
queno, principalmente porque o professor, tendo a compreensão do 
alunasia° ° qU<5 d<3 desejar’ C°m leal Preíuizo para as

3. Idade e aproveitamento das técnicas - Êste é um asnecto 
que sempre nos despertou a máxima atenção. 1

Embora não tenhamos consultado estatísticas, não é difícil 
observar que a maior frequência das interessadas em tais cursos 
no que se refere a idade, oscila entre- 15 e 18 anos, sendo possuidò- 
ras de certificado entre os 17 e 20 anos. ssuiao

Sabendo-se que a maior solicitação às formandas parte dos 
Serviços de Extensão que só admite candidatas com o mínimo de 
21 anos, vemos que fica criado um hiato no aproveitamento daí 
técnicas em Economia Rural Doméstica. 1 aas

então 0 seguinte problema: a Extensão com “fome” de 
moças habilitadas e estas sem maior oportunidade.



- 73 -

Se a técnica necessita de emprego imediato para sustento pró­
prio (maioria dos casos) ou de família, vai buscar colocação fora 
da especialidade e, posteriormente, quando em idade de admissão 
aos Serviços de Extensão, torna-se problemático o abandono do 
emprego, a esta altura com salário melhorado, alguma estabilidade 
e quase sempre com adaptação ao mesmo, não arriscando tal situação 
por outra nova, de êxito duvidoso e com a matéria já no esqueci­
mento .

Cabe aqui um apêlo aos presentes para que debatam êste ponto, 
se fôr julgado procedente.

O ensino de Indústrias Rurais nos Cursos de Magistério de 
Economia Rural Doméstica

Neste setor, onde reside a nossa maior experiência, há alguns 
pontos para os quais solicitamos vénia para abordar.

1. Recursos para o ensino — Julgamos que para a melhor for­
mação da técnica, o curso deve ser ministrado com o maior recurso 
material possível.

Estamos radicalmente contra a opinião dos que acham que 
a técnica em seu meio não disporá dos mesmos recursos.

Somos de parecer que, fazendo da melhor maneira, o indivíduo 
terá sempre maior facilidade para realizar com os recursos dispo­
níveis do que em caso contrário.

Dêste modo, o professor de Indústrias Rurais deverá estar 
cercado de todo o recurso material possível, cabendo-nos sugestão 
de que, sempre que fôr conveniente, executar a tarefa da maneira 
ideal e logo após, como, poderá acontecer futuramente, com maior 
probabilidade, mesmo no meio de menos recurso. Exemplo-. Vedação 
de garrafas com chapinhas metálicas, através máquinas próprias e 
com rôllias de cortiça, barbante etc.

que

Fizemos com real sucesso na Universidade Rural, para uma das 
turmas de Magistério, frutas sêcas em laboratório( estufas) e ao 
sol e mais detalhadamente, com e sem branqueamento. Considera­
mos êste recurso como de grande aproveitamento e bastante di­
dático . ,

O que desejamos apresentar, em síntese, e que a técnica, dentro 
do seu nível, deve aprender a fabricação ou a conservação de um 

Rual tratamento deve ser procedido sempre que possível no 
se refere aos processos de confecção de um determinado produto 
recessos artificiais e naturais (mais oú menos científicos).



produto agrícola da maneira mais perfeita, técnica e materialmente 
falando.

2. O ensino teórico de Indústrias Rurais — Consideramos de 
grande importância na formação da Economista Rural Domestica, 
o ensino teórico de Indústrias Rurais. Fazemos esta observação 
porque a tendência dêsse Curso é sempre descambar para 100% prá­
tico. Ê evidente que esta parte é a principal e deve sempre preva­
lecer. Entretanto, a Economista Doméstica não deve ser mera se­
guidora de receitas ou de fórmulas de confecção ou de conservação 
de produtos agrícolas, isto porque, quando acerta, tudo bem; porém, 
quando em caso contrário, só uma base teórica pode dirimir quais­
quer dúvidas.

Há necessidade de a técnica conhecer todos os “porquês” das 
operações de preparo de determinada conserva.

Em vista disso, fazemos esta breve observação, afirmando que 
a parte teórica do curso de indústrias rurais jamais deve ser des­
prezada na formação da técnica em Economia Rural Doméstica.

Temos trabalhado com proveito, fazendo seguir às breves ex­
planações teóricas, sempre que possível, aula prática sôbre o mesmo 
assunto. Seguimos a Escola do nosso ilustre mestre Amaury H. da 
Silveira, sempre com ótima aceitação e proveito.

3. Bibliografia — Sabemos quão escassa é a bibliografia sôbre 
o assunto. Aliás, a êste respeito, jamais conhecemos qualquer obra 
mais completa em nosso idioma. Alguns trabalhos de autores por- 
tuguêses, porém sempre um determinado capítulo, como carnes, 
frutas, hortaliças etc. É bom salientai- que aqui nos referimos a obras 
completas, compêndios e não monografias ou fórmulas de fabrica­
ção ou conservação de produtos agrícolas.

Em outros idiomas existem até tratados sôbre alguns assuntos 
de interêsse, porém consideramos os mesmos como inacessíveis à 
quase totalidade das estudantes do Curso de Magistério.

Pelo exposto, consideramos imprescindível que o curso seia 
transcrito para apostilas, tiradas de tôda a bibliografia existente *e 
tornado acessível às alunas e adaptadas segundo a experiência que 
cada professor tem.

É impossível às economistas, no interior, dispor de recursos 
bibliográficos, daí devermos aparelhá-las da melhor maneira neste 
aspecto.

Não concluiremos o presente trabalho com sugestões, pois, como 
afirmamos no início, não temos maior profundidade técnica educa­
cional; entretanto, se houvesse procedência, gostaríamos de ver de­
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batidos os aspectos focalizados e, se coubessem, fôssem enviadas 
sugestões aos dirigentes de órgãos oficiais ou outras entidades que 
orientam a formação de técnicas em Economia Rural Doméstica.

Não poderíamos encerrar a nossa breve exposição sem apre­
sentarmos mensagem do Dr. Milton de Miranda e Oliveira, substi­
tuto do D.D. Presidente da C.B.A.R., mensagem esta de agradeci­
mento pelo convite para participação nesse Encontro, assim como 
de reconhecimento pelos altos propósitos da iniciativa e de votos 
de maior êxito à mesma.





ECONOMIA DOMÉSTICA EM EXTENSÃO RURAL

OCtLIA KUMMEL
Coordenadora Técnica de Economia

Doméstica — ABCAR

De acordo com o Censo de 1950, 64% da população do Brasil 
vive na área rural — e, acrescentamos, em condições precárias de 
saúde e eonfôrto.

O baixo nível de vida do rurícola, em nosso país, resulta de 
várias causas, entre as quais podemos assinalar a fraca rentabili­
dade da atividade agropecuária em virtude, principalmente, da de­
ficiente assistência técnica, educativa, social e financeira.

Veja-se, por exemplo, da habitação rural: os materiais mais 
rústicos são empregados em construção; assim é que, de acôrdo 
com os hábitos locais e com a facilidade em obter material de 
baixo custo e abundante na região, observa-se a existência de casas 
de adôbe, de pau-a-pique, de madeira e poucas de alvenaria, co­
bertas em sua maior parte de sapé, fôlhas de carnaúba, buriti etc.

O piso varia, igualmente, de região para região: geralmente, 
é de terra batida; as paredes e o teto abrem-se em frinchas, abrigando 
insetos nocivos; o número de cômodos é insuficiente para o número 
de membros da família; as janelas deixam passar uma iluminação 
escassa- falta á»ua encanada, não há aparelho sanitário, nada dessas 
pequenas coisas que são partes integrantes do eonfôrto diário. Essas 
casas compõem uma paisagem bucólica, têm pitoresco, mas são 
desconfortáveis como moradias.

O clima, geralmente suave, concorre para a acomodação da fa­
mília a êsses tipos de habitação.

O conceito até há pouco corrente, sôbre a fartura da mesa 
rurícola a pouco e pouco vai se modificando, à medida que a 
nesauisa vai informando melhor. O problema da alimentaçao, que 
é ainda mais complexo do que se supunha, reflete a falta de recursos 
e a ignorância, derivadas do abandono a que a família rural tem 
sido relegada através dos tempos.

A produção da propriedade, por deficiência de planejamento 
racional, nem sempre supre as necessidades alimentares da família. 
A falta de conhecimento do valor nutritivo dos vários alimentos e 
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o baixo poder aquisitivo fazem com que a família se coi orme com 
regimens alimentares de baixo teor protéico e com carência de toda 
espécie. A dona de casa desconhece processos que permitam melhor 
aproveitamento do valor nutritivo dos alimentos, que prepaia; e o 
excesso da produção, não canalizado para o comercio, não pode ser 
guardado para outras estações, porque são igualmente desconheci­
das as técnicas de conservação de alimentos.

Todos esses fatores contribuem para o quadro que se nos de­
para agora — a família rural brasileira desnutrida e sujeita a inú­
meras doenças, que minam a saúde e a capacidade de produção. f

Outro aspecto desolador do problema é o elevado índice da 
mortalidade infantil. Necessidades elementares, no que diz respeito 
aos cuidados indispensáveis à gestante, à parturiente, à criança, à 
alimentação e higiene infantil, não são atendidos satisfatoriamente, 
ou por falta de recursos, ou ainda em consequência das enormes 
distâncias que separam o povo rural da assistência que existe no 
meio urbano.

Os hábitos de higiene pessoal e do lar, assim como as relações 
dos membros da família entre si e com a comunidade também dei­
xam muito a desejar.

Como tôda mulher, a môça e a senhora que vivem no meio 
rural gostariam de vestir-se melhor; mas há a dificuldade na aqui­
sição dos tecidos e há o problema da confecção do vestuário.

Colaborando quase sempre na execução dos trabalhos direta­
mente ligados à produção agropecuária, faltam à dona de casa, via 
de regra, os recursos e o preparo necessários para manter no lar 
boas condições de confôrto. A administração do lar é, muitas vêzes, 
ineficiente, tanto no que diz respeito ao orçamento doméstico, como 
à organização do trabalho, de modo a poupar energia e tempo, e 
sobretudo, no tocante ao uso de equipamento adequado de tra­
balho. O que vemos, e a mulher rural lavando roupa, encurvada, 
à beira do rio, cozinhando em locais escuros e enfumaçados, tra­
balhando ininterruptamente desde as primeiras horas da manhã 
ate a hora de se deitar, sem uma folga para distrair o espírito e 
relaxar os nervos. Homens, mulheres e crianças do meio rural têm 
poucas distrações e desconhecem a satisfação de uma recreação em 
conjunto. O problema da recreação, do preenchimento agradável 
das horas de folga tem também grande importância, pois o povo 
que ri e se distrai será povo mais feliz e mais produtivo.

O conjunto dêstes aspectos constituem um verdadeiro e vasto 
programa de trabalho para quem se propõe ajudar o homem do 
campo.

A Extensão Rural trabalha com a família como um todo vi­
sando a melhorar o seu padrão de vida, mediante seu desenvolvi­
mento, sob todos os aspectos, procurando conseguir que, através 
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de sua propiia iniciativa, alcance vida mais feliz e mais confortável, 
na sua pi opi iedade, no seu lar e na sua comunidade.

Tomando, assim, a família como um todo e operando em ín­
tima relação com a terra, sob dois aspectos se apresenta o trabalho 
da Extensão: de um lado, a fazenda, como centro de atividade do 
agricultor, e, de outro, o lar, centro de atividade da esposa, da fa­
mília, dos filhos. O lar é parte integrante da vida da fazenda.

O trabalho da Extensão é feito por uma equipe integrada pelo 
Supervisor Agrícola e a Supervisora Doméstica l. O primeiro se 
ocupa de preferência com o agricultor, ajudando-o a melhorar suas 
técnicas de trabalho no cultivo do solo e na criação, para o aumento 
da produção e, conseqiientemente, maior rendimento económico da 
propriedade. No correr dêste trabalho, verifica-se a introdução de 
novos hábitos e a mudança de atitudes mentais, com acentuada 
influência na transformação da personalidade do agricultor.

A Supervisora Doméstica trabalha junto à dona de casa, orien­
tando-a e assistindo-a na solução dõs diversos problemas que lhe 
advêm de sua responsabilidade de esposa, mãe, enfermeira, costu­
reira. cozinheira etc.

Apesar de tal distinção dos campos de trabalho, há sempre a 
preocupação de agir com a família como um todo. Assim é que o 
aumento do rendimento económico é canalizado para a melhoria 
das condições de conforto e bem-estar da família elevando o seu 
padrão de vida.

Aspecto do trabalho de Economia Doméstica na Extensão Rural

Com o propósito de solucionar os problemas que lhe são apre­
sentados, através de uma análise cuidadosa da realidade rural, a 
Economista Doméstica inclui no seu programa os seguintes itens:

1. Alimentação:
produção de alimentos;
preparo de alimentos;
conservação de alimentos.

2. Higiene - Saúde — Puericultura.

3. Habitação:
melhoramento da casa;
instalação de água;
fabrico de móveis simples;
limpeza da casa etc.

> Estas denominações são substituídas, em alguns Estados, pelos de Ex- 
tensionistas” ou “Agentes de Extensão”.
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4. Vestuário.

5. Relações Familiares — Recreação.

6. Indústrias Caseiras.

7. Administração do Lar.

As diversas atividades relacionadas acima dependerão do in- 
terêsse da família, do seu nível, de suas condições etc. Em nenhum 
caso a família c forçada a resolver um problema de cuja importância 
ainda não tem plena consciência.

A finalidade educativa da Extensão é objetivada através de 
uma educação informal, em que se “ajuda a família a ajudar-se a 
si mesma”.

No Brasil as atividades de Extensão Rural estão englobadas 
num “Sistema Cooperativo de Extensão Rural e Crédito Supervisio­
nado”, integrado por numerosas instituições públicas e privadas.

A “ABCAR” — Associação Brasileira de Crédito e Assistência 
Rural — é entidade nacional de coordenação, apoio, auxílio e defesa 
das entidades estaduais filiadas, que executam no País êsse progra­
ma educativo.

São entidades filiadas à ABCAR:

Associação de Crédito e Assistência Rural — ACAR — Minas Gerais. 
Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural — Programa

Estadual de Pernambuco — ANCAR — PE.
Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural — Programa 

Estadual da Bahia — ANCAR — BA.
Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural — Programa 

Estadual dc Ceará — ANCAR — CE.
Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural -^Programa 

Estadual da Paraíba — ANCAR — PB.
Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural - Programa 

Estadual do R. G. do Norte — ANCAR — RN.
Associação Sulina de Crédito e Assistência Rural — ASCAR — Santa 

Catarina — ACARESC
Associação de Crédito e Assistência Rural do Paraná — ACARPA. 
Associação de Credito e Assistência Rural do Espírito Santo —

ACARES. 1
Associação de Crédito e Assistência Rural do Estado do Rio de 

Janeiro — ACAR — RJ.
Associação de Crédito e Assistência Rural do Estado de Goiás - 

ACAR — Goiás.
Associação Nordestina de Crédito e Assistência Rural - ANCAR.
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Segundo dados relativos ao 
das Filiadas era a seguinte:

mês de março de 1960, a situação

FILIADAS
Início das 
atividades

Escritórios
Regionais Locais

Municípios 
Atendidos

ACAR 1949 9 61 93
ANCAR-PE 1954 1 9 11
ANCAR-BA 1954 1 3 3
ANCAR-CE 1954 2 10 10
ANCAR-RN 1955 1
ANCAR-PB 1955 9 9
ASCAR 1956 5 25 25
ACARESC 1956 3 21 21
ACARPA 1956 1 13 13
ACARES 1957 — 11 11
ACAR-RJ 1958 — 5 5
ACAR-Goiás 1959 — 5 5

Total ............... 23 179 213

Em cada Escritório Central nos Estados, há uma divisão de 
Economia Doméstica, para orientação dos trabalhos que neste setór 
executam os Escritórios Locais e Regionais.

As Chefes Estaduais de Economia Doméstica reunem-se pe­
riodicamente, para a discussão dos seus problemas e avaliações do 
.trabalho realizado nos respectivos Estados.

A primeira reunião dêsse tipo foi realizada em janeiro de 1959; 
consta do plano de trabalho da ABCAR, para 1960, a realização 
da segunda reunião logo que se conclua a avaliação dos resultados 
da anterior.

A base do Serviço está no campo; é o trabalho realizado nos 
escritórios locais, onde se concentra o maior número de técnicos 
em serviço — 84%.

O preparo, ou Treinamento Pré-Serviço dêsse pessoal para o 
trabalho de Extensão, é feito nos seguintes Centros de Treinamento:

1. Centro de Ensaio e Treinamento da Fazenda Ipanema — 
CETI — São Paulo, destinado ao pessoal das Filiadas do 
Sul;

2. Centro de Treinamento do Nordeste — CETREINO — Re­
cife  PE, destinado ao pessoal das Filiadas daquela região;

3. Centro de Ensino de Extensão de Viçosa — CEE, Minas 
Gerais que, além de Treinamento Pré-Serviço das Filiadas 
do Centro e Leste do país, mantém um Curso Regular de 
Extensão na Universidade Rural do Estado de Minas 
Gerais.
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Atualmente, está sendo organizado o Centro de Treinamento e 
Informação do Sul - CETREISUL, Pelotas, Rio Grande do Sul.

Para assegurar continuidade ao adestramento do pessoal técnico, 
efetuam-se os Treinamentos em Serviço e Cursos Especiais.

O primeiro tem caráter informal e é ministrado ao técnico em 
sua própria área de trabalho e atendendo às suas necessidades em 
assuntos específicos.

Os Cursos Especiais geralmente são dados nos Centros de Trei­
namento, atendem ao mesmo tempo a técnicos de varias Filiadas 
e cumprem um programa mais amplo. Nutrição, Melhoramentos do 
lar, Vestuário são assuntos que despertam maior interêsse2.

Outro tipo de treinamento a longo prazo, em Economia Domés­
tica, é representado pelos Cursos de Administração do Lar (1 ano) 
e Superior de Ciências Domésticas (4 anos) na Escola Superior de 
Ciências Domésticas — UREMG, Viçosa. Com o objetivo de me­
lhorar o nível da Extensionista, a ABCAR concede bolsas de estudos 
naquela Escola a moças indicadas pelas Filiadas.

No corrente ano de 1960, a ABCAR mantém 37 bolsistas na 
E.S.C.D. de Viçosa — Minas Gerais.

Além dessas bôlsas no País, a ABCAR, com a cooperação de 
outras instituições, entre as quais o ETA, a FAO, o ICA e a OEA, 
concede bôlsas no Exterior, Turrialba, Pôrto Rico — para treina­
mento de pessoal que desempenha missões de maior responsabili­
dade nas suas Filiadas.

É de esperar que venha a aumentai o interêsse em tôrno da 
Economia Doméstica quando se verificar ampla divulgação dos re­
sultados das pesquisas efetuadas pelo grupo de trabalho constituído 
pela ABCAR para o estudo e planejamento de uma Campanha de 
Aumento de Técnicos para o meio rural.

No Plano de Trabalho da Divisão de Economia Doméstica da 
ABCAR dá-se ênfase especial à coordenação da produção de ma­
terial técnico e ao treinamento do pessoal, com a mira no mais 
completo êxito e eficiência de campo que é executado pelos Ser­
viços Estaduais de Extensão.

Ao ser elaborado o presente trabalho, achava-se programado, para início 
em .lo de agôsto deste ano (1960), no CEE, um treinamento tecnológico es 
pecial versando sôbre Alimentação”; com a duração de quatro meses e d« 
tinado a Economistas Domésticas. s



O E.T.A. E A ECONOMIA DOMÉSTICA NO BRASIL

ELZA CÂNFOKA 
Encarregada do Setor de Extensão cm 

Economia Doméstica — ETA

° ^ov®rno do BrasiI assinou em 26 de junho de 1953 um acordo 
com o Governo dos Estados Unidos da América, para um programa 
de desenvolvimento da agricultura e recursos naturais do Brasil.

físse acordo criou o Escritório Técnico de Agricultura 
Brasil—Estados Unidos junto ao Ministério da Agricultura e que 
e conhecido hoje em todo o pais sob a sigla ETA. Êste organismo 
tem por finalidade:

— promover o aumento da produção agrícola, beneficiando, 
assim, o agricultor.

— estimular a cooperação estreita de órgãos ligados à agricul­
tura, quer sejam federais, estaduais, locais ou privados, de objetivos 
comuns.

A ação do ETA se desenvolve através de assistência técnica e 
financeira a órgãos públicos e privados que trabalham em prol da 
Agricultura e do Agricultor. Essa assistência é feita através de con­
vénios, os quais são chamados Projeto, seguido de um número de 
ordem. Até a presente data o ETA já assinou 60 convénios com 
cêrca de 80 entidades, inclusive 11 departamentos dos Ministérios 
da Agricultura e de Viação e Obras Públicas, Secretarias de Agri­
cultura de mais da metade dos Estados, Universidades Rurais e 
Associações de Credito e Assistência Rural, para a execução de 
programas de fomento à produção agropecuária, conservação do 
solo, pesquisas e treinamento de técnicos em vários níveis e em 
vários campos de atividade.

O trabalho educativo junto ao agricultor é executado pelos 
Serviços de Extensão e por outros Serviços que têm por finalidade 
fazer a promoção humana no nosso meio rural.

O ETA participa dêsse trabalho através de assistência técnica 
e financeira dada aos mesmos e pelos trabalhos dos assessores-téc­
nicos americanos e brasileiros sediados no ETA-Rio e nos escritórios 
centrais dêsses Serviços de Extensão, técnicos êstes que assistem 
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e orientam aquêles que desenvolvem as atividades de treinamento 
de pessoal, e de planejamento e execução de programas de trabalho.

Desde a data de sua criação — junho de 1953 ate 1956, epoca 
em que foi criada a Associação Brasileira de Crédito e Assistência 
Rural (ABCAR) que passou a ser órgão nacional coordenador dos 
Serviços de Extensão no país, essa função era exercida pelo ETA. 
Daquela data em diante a responsabilidade direta por parte do 
ETA cessou, passando êsté, apenas, a manter sua colaboração atra­
vés de assistência técnica e financeira, não só aos Serviços sediados 
nos Estados como também à nova Associação". A colaboração à 
ABCAR, no setor de Economia Doméstica, foi bastante intensa, até 
maio dêste ano, quando esta Associação organizou o seu setor es­
pecializado nesse campo. Até então, todas as atividades atinentes 
ao mesmo eram coordenadas e executadas pela Divisão do ETA 
que passou a colaborar com a ABCAR em suas atividades de Eco­
nomia Doméstica, sempre que solicitado.

Dentro de sua Assistência aos Serviços de Extensão, teve sempre 
o ETA a preocupação constante de colaborar na formação de novos 
técnicos e melhorar o padrão dos já existentes. Para isso, sempre 
contribuiu financeiramente para a manutenção e equipagem dos 
Centros de Treinamento, desde a criação dos mesmos. Coopera, 
através de seus técnicos, em pràticamente todos os cursos nêles 
realizados, bem como nos treinamentos em serviços organizados e 
executados pelos vários Serviços de Extensão no país, com a fina­
lidade de melhor preparar seus técnicos de campo.

Dentro dêsse espírito, organizou o ETA, em 1958, um curso 
rápido de Nutrição, com a duração de um mês, destinado a exten- 
sionistas que em seus Estados tinham a responsabilidade de ori­
entar suas colegas, bem como para professôras dessa matéria. A 
êsse primeiro curso compareceram 11 extensionistas, 7 professôras, 
3 nutricionistas e 1 aluna da Escola de Magistério de Economia 
Doméstica da Fazenda Patioba, perfazendo um total de 22 alunas 
vindas de 11 estados do país. Dando continuidade a essa atividade, 
em 1959 foram realizados mais 3 cursos intensivos. Dêsses, finan­
ciados pela ABCAR, a divisão de Economia Doméstica do ETA 
organizou e realizou dois:

Um sôbre vestuário, com a duração de 17 dias, destinado a 
melhorar os conhecimentos técnicos das extensionistas encarregadas 
dêsse setor em seus respectivos Serviços. Foi assistido por 5 ex­
tensionistas e 2 estudantes da Escola Superior de Ciências Domés­
ticas, de Viçosa, num total de 7 alunas.

Um sôbre Melhoramento do Lar, com a duração de 3 semanas 
e com o objetivo de dar a extensionistas e professôras interessadas 
nesse campo, oportunidade de planejar e executar os melhoramentos 
de um lar. Êsse curso contou com a presença de 8 extensionistas e 
3 professôras de Economia Doméstica.


